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Grandes escritores e as obras que os derrotaram na leitura - Salatiel Soares 
O destino dos lixos indica nosso grau civilizatório - João Joaquim
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No encontro com ministro Olavo Noleto, ocorrido ontem, grupo de gestores projeta 
parcerias nas áreas de habitação e infraestrutura. Participaram do encontro os 

prefeitos de Goiânia, Sandro Mabel; de Aparecida, Leandro Vilela; de Hidrolândia, 
José Délio; de Senador Canedo, Fernando Pelozzo; de Aragoiânia, Waldir da Fokus; 

de Pirenópolis, Nivaldo Melo; e de Trindade, Marden Júnior. Página 4

Prefeitos goianos levam 
demandas para ministro 

de Relações Institucionais

Ano mais letal da 
aviação brasileira

Acidente com avião da Voepass, em agosto do ano 
passado, quando 62 pessoas morreram em Vinhedo (SP), 
tornou 2024 o ano mais letal da aviação brasileira em uma 
década. Na sexta-feira a empresária de Mineiros Mireylle 
Fries, 41, uma das sobreviventes da explosão do jatinho 

que se acidentou em Ubatuba, foi transferida, em estado 
grave, para a capital São Paulo. Página 3

Daniel Vilela destaca criação 
do Agrocolégio Maguito Vilela
Unidade de ensino funcionará em regime de internato e semi-internato. Atividades 

começarão com 60 alunos na 1ª série: meta é atender 180 estudantes até 2027. 
Especialistas tratarão de temas essenciais à vida no campo. Página 8

Lula acusa 
'barbárie digital'

Presidente Lula (PT) e diferentes integrantes do primeiro 
escalão do governo federal se reuniram para discutir 
impactos da decisão da Meta em colocar fim ao seu 

programa de checagem de fatos. Página 10

Robôs prontos 
para atuarem
no cotidiano

Maior feira de tecnologia do mundo, CES 2025 terminou 
ontem com uma novidade: a presença de robôs no 

cotidiano está prestes a acontecer. Em breve, você estará 
em uma pizzaria em Goiânia e será bem atendido por 

eles. Robô Ai Me tem olhar meigo para cuidar de crianças 
e idosos. Página 4

Vapt Vupt da Praça 
Cívica é revitalizado

Unidade reúne serviços de órgãos como Detran, Ipasgo, Saneago e Segurança 
Pública. Vapt Vupt tem capacidade para realizar 12 mil atendimentos mensais. 

Ronaldo Caiado e Gracinha apresentaram reforma, que incluiu alterações de layout e 
melhorias nos acabamentos. Página 8

Inflação fecha 
2024 em 4,83% 
e estoura teto

Inflação oficial do Brasil, medida pelo IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo), fechou o acumulado 
de 2024 em 4,83%, apontou nesta sexta-feira, 10, o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Página 3
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País registra recorde 
de desastres naturais

53% dos alertas emitidos foram relacionados a 
riscos geológicos, como deslizamento de terra, 

enquanto 47% envolveram riscos hidrológicos, como 
transbordamentos de rios e enxurradas

Folhapress

O Cemaden (Centro Na-
cional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais) 
registrou 3.620 alertas de de-
sastres em 2024, o maior núme-
ro desde o início das atividades 
de monitoramento, em 2011. 
No mesmo período, órgão do 
governo federal registrou 1.690 
ocorrências de calamidades, o 
terceiro maior índice da série 
histórica.

Dados divulgados nesta sex-
ta-feira (10) indicam que, em 
2024, cerca de 53% dos alertas 
emitidos foram relacionados 
a riscos geológicos, como des-
lizamento de terra, enquanto 
47% envolveram riscos hidroló-
gicos, como transbordamentos 
de rios e enxurradas. Em re-
lação às ocorrências registra-
das, 68% foram hidrológicas, 
e 32% tiveram causas geoló-
gicas.

Segundo o Cemaden, o 
predomínio de eventos hidro-
lógicos em 2024 é resultado 
do impacto de enchentes e 
enxurradas, principalmente 
em áreas urbanas vulneráveis. 
Os alertas e ocorrências de 
desastres emitidos se concen-
traram nas principais regiões 
metropolitanas do país, como 
São Paulo, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro e Salvador.

O órgão destaca que esse 
padrão está relacionado a 
alta densidade populacional 
e a vulnerabilidade das áreas 
urbanas, em especial nas regi-
ões Sul e Sudeste. Além disso, 
desastres também foram re-
gistrados em áreas costeiras 
do Nordeste.

Ranking
O ranking dos municípios 

com maior número de alertas 
no último ano é liderado por 
Manaus, com 50 alertas, segui-
do por Belo Horizonte e São 
Paulo, ambas com 41.

Em número de ocorrências 
registradas, a cidade de Petró-
polis, na região serrana do Rio 
de Janeiro, aparece no topo, 
com 44. Em seguida estão a ci-
dade de Salvador, com 33, e São 
Paulo, com 27.

O Cemaden afirma que a 
análise dos alertas e das ocor-
rências revela um crescimento 
contínuo, resultando tanto da 
ampliação da cobertura de mu-
nicípios monitorados quanto 
do aumento da ocorrência de 
eventos climáticos extremos de 
chuvas e seus impactos.

Redução de verbas
Apesar do recorde de alertas 

e do alto número de ocorrên-
cias no último ano, o governo 
federal reduziu verba contra 
desastres para este ano. Con-
forme mostrou a Folha, o orça-
mento federal reservado para o 
programa de gestão de riscos e 
desastres em 2025 prevê o re-
passe de R$ 1,7 bilhão. O valor 
é R$ 200 milhões inferior ao de 
2024, quando o orçamento foi 
de R$ 1,9 bilhão.

Ligado ao Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação, 
o Cemaden realiza o monitora-
mento de áreas de risco e emite 
alertas de desastres naturais. 
Atualmente, o órgão acompa-
nha 1.133 municípios, que cor-
respondem a 20% das cidades e 
cerca de 60% da população do 
país.

Foram registrados 3.620 alertas de desastres em 2024, o
maior número desde o início das atividades de monitoramento

Traficantes escondiam 
porções de “super maconha” 

em quadros e bonecos

Caiu esta semana mais um 
disfarce usado por criminosos 
que atuam no tráfico de dro-
gas entre estados. Em ação na 
região sul de Goiás, policiais 
militares apreenderam es-
condidos dentro de quadros e 
bonecos feitos com resina, 30 
quilos de haxixe, droga conhe-
cida como “super maconha”.

A abordagem a um ônibus 
que saiu de Foz do Iguaçu, no 
Paraná, com destino à Goiânia, 
foi realizada perto de Itumbia-
ra, por militares do Coman-
do de Operações de Divisas 
(COD). Ao desconfiarem de 
uma caixa, que estava sem a 
etiqueta com o nome do pas-
sageiro, os policiais pediram 
apoio dos bombeiros para 
abrir dois quadros, e cinco bo-
necos de resina que estavam 
dentro dela.

Mesmo com o uso de uma 
serra elétrica, e de uma mar-
reta, os bombeiros tiveram 
dificuldades para quebrar os 
quadros e bonecos, que ti-
nham dentro sacos plásticos 
com várias porções de haxixe 
marroquino. De acordo com o 
COD, o entorpecente, que tem 
grande poder alucinógeno, e 
seria comercializado na alta 
sociedade em Goiânia, está 
avaliado em R$ 300 mil.

Ninguém foi preso, mas a 
droga foi encaminhada para 
a Delegacia da Polícia Civil de 
Itumbiara, que trabalha ago-
ra para tentar identificar o re-
metente, e a pessoa que teria 

encomendado as porções de 
haxixe. Nas últimas semanas, 
as forças de segurança de Goi-
ás têm registrado um conside-
rável aumento no número de 
apreensões de haxixe e skunk 
em rodovias que cortam o es-
tado.

 
Ação em Ipameri 

Em outra ação contra o trá-
fico, desencadeada em ação 
conjunta por policiais civis e 
militares, sete pessoas foram 
presas em flagrante em Ipame-
ri, na região sudeste de Goiás. 
Investigações realizadas há 
seis meses apontam que dois 
dos autuados, que estavam 
com mandados de prisão em 
aberto, seriam os principais 
responsáveis pela venda de 
drogas na cidade.

Durante o cumprimento 
dos dois mandados de prisão, 
e de 1- de busca e apreensão, 
policiais civis e militares apre-
enderam porções de maconha, 
crack, uma espingarda, e ba-
lanças de precisão. As identi-
dades dos sete presos não fo-
ram reveladas.

Ainda na região sudeste, 
mas em Catalão, militares da 
Companhia de Policiamento 
Especializado (CPE) prende-
ram dois traficantes que eram 
procurados pela Polícia Civil 
de Minas Gerais. No carro mo-
delo HB20 em que estavam os 
foragidos, que também não ti-
veram nomes, nem idades di-
vulgadas, os PMs apreenderam 
R$ 64 mil em espécie.

Trio assalta 
porteiro e hóspede 
de hotel em Itaberaí

Após fingir que queriam se 
hospedar durante a madruga-
da, três criminosos renderam o 
porteiro de um hotel em Itabe-
raí, na região central de Goiás, 
e o obrigaram a lhes entregar 
todo o dinheiro do caixa. Não 
satisfeitos, os bandidos obriga-
ram o funcionário a abrir um 
dos quartos que estava ocu-
pado. Surpreendido enquanto 
dormia, o hóspede foi obrigado 
a entregar duas mochilas e ob-
jetos pessoais aos assaltantes. 
Com a ajuda de imagens de câ-
meras de segurança, policiais 
militares localizaram e prende-
ram alguns criminosos, poucas 
horas depois. Reconhecidos 
pelas vítimas, eles confessaram 
o roubo, e acabaram autuados, 
em flagrante, na Delegacia da 
Polícia Civil de Itaberaí, As 
identidades deles não foram 
reveladas.

Preso homem que 
mantinha esposa 
refém em São Luís

Durante quase 12 horas, 
uma mulher foi agredida e 
mantida refém pelo próprio 
companheiro em São Luís de 
Montes Belos, cidade distan-
te 126 quilômetros de Goiâ-
nia. Ontem pela manhã ela 
foi liberada, e o autor das 
agressões acabou preso por 
agentes da Delegacia Especiali-
zada no Atendimento à Mulher 
(DEAM). Em depoimento, a ví-
tima contou que foi ameaçada 
com uma faca, empurrada, e 
enforcada pelo companheiro 
após uma discussão, ocorrida 
na noite anterior. Durante toda 
a madrugada, ela continuou 
sendo xingada, e, quando acor-
dou, foi impedida de deixar a 
residência. Aproveitando um 
momento de descuido do com-
panheiro, ela pegou o celular 
e ligou para a delegacia, onde 
pediu socorro. O marido dela, 
que foi autuado com base na 
Lei Maria da Penha, respon-
derá por agressão, ameaça e 
cárcere privado. Ele não teve a 
identidade revelada.

Vizinhos agridem 
tarado que tentou 
estuprar menor

Não fosse a chegada de po-
liciais militares, vizinhos de 
uma menina de nove anos que 
mora em Caldas Novas teriam 
linchado um acusado de es-
tupro de vulnerável. A vítima 
estava sozinha com o tarado 
em seu apartamento, foi quem 
gritou quando ele abaixou as 
calças, e tentou obriga-la a fa-
zer sexo oral. A mãe da menor 
contou que o homem é amigo 
da família, já havia cuidado 
dela antes, mas tentou sequer 
tocá-la. Após receber atendi-
mento na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Caldas 
Novas, o maníaco foi encami-
nhado por uma equipe do 26º 
BPM para a Delegacia da Polí-
cia Civil. A identidade dele não 
foi revelada.
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Inflação fecha 2024 em 
4,83% e estoura teto da meta

No recorte mensal, a inflação acelerou a 0,52% em dezembro de
2024, apontou o IBGE. A taxa havia sido de 0,39% em novembro

Ano de 2024 foi o 
mais letal da aviação 
brasileira em uma 
década

 O acidente com um avião da 
Voepass, em agosto do ano passa-
do, quando 62 pessoas morreram 
em Vinhedo (SP), tornou o ano de 
2024 o mais letal da aviação bra-
sileira em uma década, período 
comparado pela Força Aérea Bra-
sileira em seu site.

Segundo dados estatísticos 
disponibilizados pelo painel Si-
paer (Sistema de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Ae-
ronáuticos), do Cenipa (Centro 
de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos), no ano 
passado 153 pessoas morreram 
em acidentes com aviões, heli-
cópteros e outras aeronaves no 
país.

O número é superior às 104 
mortes de 2016, até então, o ano 
mais letal na série histórica com-
parada. Foram 175 acidentes aé-
reos durante todo o ano passado 
passado —sendo que 44 com 
mortes—, o maior na década, 
com três óbitos a mais que os re-
gistrados em 2015.

O recorde de letalidade foi 
atingido nos últimos dias do ano 
passado. Em 22 de dezembro, 
a queda de um turbohélice em 
uma área urbana de Gramado, 
na Serra Gaúcha, matou dez pes-
soas.

Segundo a Infraero, a aerona-
ve levantou voo em meio à chu-
va no aeroporto de Canela (RS), 
e caiu minutos depois. O avião 
seguiria para Jundiaí, no interior 
de São Paulo. Mas foi no acidente 
de 9 de agosto, em Vinhedo, que 
inflou as estatísticas. Na tragédia, 
um um avião comercial caiu em 
parafuso na área residencial.

O desastre foi o mais letal do 
país desde 2007, quando o aci-
dente com o voo 3504 da TAM 
nos arredores do aeroporto de 
Congonhas, na zona sul paulista-
na, deixou 199 mortos, e um dos 
dez piores já registrados no Brasil.

A aeronave de modelo ATR 
72-500 era operado pela empresa 
Voepass. 

Folhapress

A inflação oficial do Bra-
sil, medida pelo IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo), fechou o acu-
mulado de 2024 em 4,83%, 
apontou nesta sexta-feira (10) 
o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). A alta 
veio após variação de 4,62% em 
2023.

O resultado de 2024 confir-
ma o estouro do teto da meta 
de inflação, definido em 4,5%. 
Assim, o novo presidente do BC 
(Banco Central), Gabriel Galí-
polo, terá de escrever uma carta 
aberta ao ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.

O documento deve explicar 
os motivos que levaram ao des-

cumprimento do alvo, que ti-
nha centro de 3% e intervalo de 
tolerância de 1,5% (piso) a 4,5% 
(teto). Galípolo será o autor da 
oitava carta desde a adoção do 
sistema de metas, em 1999. O 
seu antecessor, Roberto Cam-
pos Neto, escreveu duas.

Analistas afirmam que a 
preocupação com o IPCA se-
gue em 2025. Isso porque a 
inflação passada baliza reajus-
tes de preços no ano posterior, 
incluindo aluguéis e mensali-
dades escolares. É a chamada 
inércia inflacionária.

O alerta para este ano tam-
bém ganhou força com a es-
calada do dólar, que pode in-
fluenciar diferentes produtos, 
de alimentos a combustíveis.

"A taxa de juros vai ter de 
subir com força, não tem jeito, 
e aí começa uma preocupação 
maior com a atividade econô-
mica até para 2026. O cresci-
mento [do PIB] tende a ser mais 
fraco com esse cenário de juros 
em um ano eleitoral", afirma 
Sergio Vale, economista-chefe 
da consultoria MB associados.

Cenário para 2025
"É o dilema do governo ago-

ra. Ele precisa desacelerar a 
economia para conter a infla-
ção ao mesmo tempo em que 
está chegando um ciclo eleito-
ral e ele [governo] precisa man-
ter o crescimento", acrescenta.

O IPCA de 2024 (4,83%) veio 
praticamente em linha com 
a mediana das projeções do 
mercado financeiro, que era 
de 4,84%, segundo a agência 
Bloomberg. O intervalo das es-
timativas ia de 4,70% a 4,91%.

Em 2023, o primeiro ano do 
terceiro mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
a inflação havia fechado abai-
xo do teto da meta, que era de 
4,75%.

O resultado registrado à 
época (4,62%) veio após dois 
anos consecutivos de estouro 
do objetivo, em 2022 (5,79%) e 
2021 (10,06%), durante o gover-
no Jair Bolsonaro (PL).

"De maneira geral, hou-
ve uma piora na composição 

do IPCA de 2024 em relação a 
2023", diz o economista Helie-
zer Jacob, do C6 Bank.

"O cenário seguirá desafia-
dor em 2025: o mercado de tra-
balho aquecido e a perspectiva 
de câmbio depreciado pressio-
narão ainda mais a inflação. 
Nossa projeção é de que o IPCA 
feche o ano em 5,7%, novamen-
te acima do limite superior da 
meta", completa.

Alimentos e saúde 
pressionaram

A carestia dos alimentos 
também puxou o IPCA no acu-
mulado de 2024. O grupo ali-
mentação e bebidas registrou 
alta de 7,69% no ano passado, a 
maior desde 2022 (11,64%). As-
sim, contribuiu com 1,63 ponto 
percentual para o resultado de 
2024.

As elevações acumuladas 
por saúde e cuidados pessoais 
(6,09%) e transportes (3,30%) 
também tiveram impactos sig-
nificativos (0,81 ponto percen-
tual e 0,69 ponto percentual). 
Juntos, os três grupos respon-
deram por cerca de 65% da in-
flação de 2024.

No caso da comida, os pre-
ços ficaram mais altos em meio 
a problemas climáticos que re-
duziram a oferta de parte das 
mercadorias, segundo o IBGE.

O dólar teria gerado impacto 
adicional. A moeda americana 
em elevação estimulou expor-
tações de itens como carnes, 
provocando reflexos na oferta 
interna. Analistas também ci-
tam a demanda aquecida com 
a melhora do mercado de tra-
balho como um dos fatores 
responsáveis pela pressão nos 
preços.

Dentro de alimentação e be-
bidas, a alimentação no domi-
cílio fechou 2024 com inflação 
de 8,23%, após baixa (deflação) 
de 0,52% em 2023.O café moí-
do saltou 39,6% no ano passa-
do. Foi a maior variação para 
um ano fechado desde 2021 
(50,24%). As carnes, por sua 
vez, aumentaram 20,84%. Foi a 
maior alta até dezembro desde 
2019 (32,4%).

O grupo alimentação e bebidas registrou alta de 7,69% no ano passado

Empresária de 
Mineiros, vítima 
de acidente aéreo, 
é transferida de 
hospital em estado 
grave

Mireylle Fries, 41, uma das 
sobreviventes da explosão do 
jatinho que se acidentou em 
Ubatuba, litoral norte de São 
Paulo, nesta quinta-feira (9), está 
em estado grave, de acordo com 
o Hospital Regional do Litoral 
Norte, em Caraguatatuba. No 
final da tarde ela foi transferida 
para o Hospital Sírio-Libanês em 
São Paulo.

Mireylle é uma das donas da 
aeronave e viajava de Mineiros, 
em Goiás, para o litoral paulista, 
na companhia do marido, Bruno 
Almeida Souza, 48, e do casal de 
filhos, de 6 e 4 anos.

"O estado de saúde das crian-
ças e do homem é estável, e o 
quadro da mulher é considerado 
grave", afirmou a assessoria da 
unidade nesta sexta-feira (10). 
Todos foram atendidos na Santa 
Casa de Ubatuba e depois trans-
feridos para o hospital regional 
em Caraguatatuba, vizinha à 
Ubatuba. Não foram detalhados 
a quais procedimentos médicos 
a mulher foi submetida.

O corpo do piloto Paulo Se-
ghetto, 55, que conduzia o jati-
nho, foi sepultado nesta sexta em 
Ribeirão Preto, interior de São 
Paulo, cidade onde ele nasceu. 
Segundo o perfil de Seghetto no 
LinkedIn, ele comandava aero-
naves desde 1997 e trabalhou 
por 12 anos na Passaredo, atual 
Voepass.

O avião de pequeno por-
te tentou pousar no Aeroporto 
Estadual de Ubatuba, no litoral 
norte de São Paulo, ultrapassou a 
pista e explodiu na praia do Cru-
zeiro, na manhã desta quinta-fei-
ra (9).  O jatinho, que decolou do 
Aeroporto Municipal de Minei-
ros, em Goiás, transportava os 
quatro passageiros. (Folhapress).

Entregas de 
fertilizantes ao 
mercado brasileiro 
crescem 5,8%
Wandell Seixas 

As entregas de fertilizantes ao 
mercado brasileiro encerraram 
o mês de outubro de 2024 com 
4,99 milhões de toneladas, regis-
trando um crescimento de 5,8% 
em relação ao mesmo mês de 
2023, quando se registraram 4,71 
milhões de toneladas.

No acumulado de janeiro a 
outubro, o total foi de 37,87 mi-
lhões de toneladas, represen-
tando redução de 0,9% frente 
aos 38,22 milhões de toneladas 
de igual período de 2023. As in-
formações são do Sindicato da 
Indústria de Adubos e Corretivos 
Agrícolas (Siacesp), corrobora-
das pelo Ministério do Desenvol-
vimento da Indústria e Comércio 
(MDIC).

Segundo a fonte, Mato Gros-
so, Estado líder nas entregas, 
concentrou 20,3% do volume 
total no período analisado, com 
7,68 milhões de toneladas. Se-
guiram-se o Rio Grande do Sul, 
com 4,46 milhões de toneladas; 
Paraná, com 4,22 milhões de 
toneladas; São Paulo, com 4,09 
milhões de toneladas; Minas Ge-
rais, com 3,77 milhões de tone-
ladas; Goiás, com 3,63 milhões 
de toneladas; e Bahia, com 2,65 
milhões de toneladas.



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 11 E 12 DE JANEIRO 11 E 12 DE JANEIRO DE 2025DE 20254 DM

Prefeitos de Goiás apresentam demandas 
para ministro de Relações Institucionais

Beto Silva

Um grupo de prefeitos goia-
nos se reuniu na sexta-feira, 10, 
no Secovi Goiás, com o minis-
tro-chefe interino de Relações 
Institucionais, Olavo Noleto. 

Durante o evento, o ministro 
recebeu demandas de gestores 
municipais e representantes do 
setor produtivo.

Participaram do encontro 
os prefeitos  de Goiânia, San-
dro Mabel; de Aparecida de 
Goiânia, Leandro Vilela; de Hi-
drolândia, José Délio; de Sena-
dor Canedo, Fernando Pelozzo; 
de Aragoiânia, Waldir da Fokus; 
de Pirenópolis, Nivaldo Melo; e 
de Trindade, Marden Júnior.

Lideranças empresariais 
como o presidente da Feco-
mércio, Marcelo Baiochi e de 
outras instituições, estiveram 
presentes. Os deputados fede-
rais Rubens Otoni e Adriano do 
Baldy, além do deputado esta-
dual, Mauro Rubem, também 
participaram da reunião.

Entre as pautas abordadas, 
destacaram-se a construção de 
moradias populares e a conclu-

são do anel viário de Goiânia. 
“Governo é sinônimo de par-
ceria, não de oposição. Esta-
mos dialogando com todos os 
governadores e prefeitos, in-
dependentemente de partido, 
para atender os cidadãos brasi-
leiros”, declarou Noleto.

Empresários do setor habi-
tacional, prefeitos da Região 

Metropolitana de Goiânia 
(RMG), deputados e secretá-
rios municipais participaram 
do encontro. Foram tratadas 
questões ligadas à habitação e 
à infraestrutura urbana, que te-
rão suporte do governo federal.

O prefeito de Aparecida, Le-
andro Vilela, destacou a impor-
tância do trabalho conjunto. 

“Para reduzir o déficit habita-
cional e fomentar o desenvolvi-
mento urbano com qualidade 
de vida, é indispensável um 
diálogo aberto entre o governo 
federal, os municípios e o setor 
produtivo”, afirmou

Presidente do Secovi Goiás, 
Antônio Carlos Costa disse que 
o encontro promoveu a aproxi-

mação de prefeitos recém-em-
possados com o governo fede-
ral. “É uma oportunidade única 
de alinharmos as demandas 
municipais às iniciativas do go-
verno, valorizando a presença 
de um representante goiano no 
Ministério de Relações Institu-
cionais”, disse.

Sandro Mabel, Marden Júnior e Leandro Vilela foram alguns dos prefeitos que participaram do encontro

No encontro com 
ministro Olavo Noleto 
grupo de gestores revela 
necessidades e projeta 
parcerias nas áreas de 
habitação e infraestrutura

Robôs humanoides estão prontos para 
atuarem no cotidiano, indica tendência da CES 

Beto Silva

Imagine você em uma piz-
zaria de Goiânia nos próximos 
anos: um robô atende os seus 
pedidos. Sorri e se apresen-
ta sociável. É possível? A CES 
2025, realizada em Las Vegas 
de 7 a 10 de janeiro, destacou 
o avanço significativo da robó-
tica humanoide, com empresas 
globais exibindo tecnologias 
inovadoras que integram inte-
ligência artificial para aprimo-
rar a interação entre humanos 
e robôs. Tais novidades estão 
próximas de serem realidade 

em Las Vegas, Goiânia e qual-
quer lugar do mundo.

A CES 2025 evidenciou a 
crescente presença de robôs 
humanoides no cotidiano, re-
fletindo o avanço da inteligên-
cia artificial e da robótica na 
criação de máquinas capazes de 
interagir de maneira mais hu-
mana e adaptável.

A IntBot, da Califórnia, apre-
sentou o robô Nylo, projetado 
para interações pessoais. Utili-
zando aprendizado de lingua-
gem multimodal de IA, Nylo 
exibe personalidade criativa e 
coloquial, capaz de expressar 
sarcasmo e comportamentos 
semelhantes aos de um adoles-
cente. David Yuan, cofundador 
da IntBot, enfatizou a impor-
tância de incorporar linguagens 
corporais, expressões faciais e 
micro expressões para enrique-
cer a interação humano-robô. 

A Pollen Robotics, de Bor-

deaux, França, lançou o Rea-
chy 2 em outubro de 2024, uma 
evolução do modelo original 
de 2020. Destinado a pesquisa-
dores e desenvolvedores, o Re-
achy 2 serve como plataforma 
de robótica adaptável para IA, 
permitindo a personalização 
com componentes como mãos 
com dedos ou pernas para lo-
comoção bípede. Mirasha Sa-
mantaray, gerente de desenvol-
vimento de negócios da Pollen, 
destacou que o robô facilita o 
treinamento de módulos de IA 
e a experimentação de códigos 
em robótica. 

Outras inovações apresenta-
das incluíram os robôs Miroki 
e Miroka, da startup francesa 
Enchanted Tools, aprimorados 
com IA generativa para intera-
ções mais naturais. A empresa 
inaugurou uma linha piloto em 
Paris e planeja expandir sua 
produção na França até 2026. 

Além disso, a Yukai Engine-
ering, do Japão, exibiu o robô 
Mirumi, projetado para acom-
panhar usuários em diversos 
ambientes. Com braços flexí-
veis, o Mirumi pode se prender 

a bolsas ou mochilas e utiliza 
sensores para detectar a apro-
ximação de pessoas, exibindo 
comportamentos que simulam 
curiosidade ou timidez, visando 
interações mais empáticas.

CES 2025 apresenta 
crescente presença de 
robôs  no cotidiano. Em 
breve, você estará em 
uma pizzaria em Goiânia 
e será bem atendido pelos 
humanoides

Robô Ai Me está preparado para atuar ao lado dos
humanos: olhar meigo para cuidar de crianças e idosos

Prefeitura de Aparecida se reúne com 
servidores para tratar de salários atrasados

Redação

O prefeito Vilela reafirmou 
na última quinta-feira, 9, que 
a quitação da folha salarial de 
dezembro é prioridade para 
sua gestão. Ele esteve reunido 

com representantes de catego-
rias como SindSaúde, Sintego, 
Sindicato da Guarda Civil e 
dos Servidores Públicos.

Os servidores decididiram, 
em assembleia, não propor in-
dicativo de greve antes de con-

versar com o prefeito. 
A gestão de Vilela prepara 

uma proposta de pagamento 
da folha salarial que será de-
batida em uma nova rodada de 
reuniões.

A atual gestão herdou um 

cenário financeiro crítico do 
ex-prefeito Vilmar Mariano: R$ 
400 milhões em dívidas e ape-
nas R$ 9 milhões em caixa. 

Entre os débitos, destacam-
-se R$ 58 milhões necessários 
para a folha de dezembro e R$ 

40 milhões para acertos de ser-
vidores comissionados exone-
rados no fim de 2024.  

O ex-prefeito priorizou o 
pagamento de R$ 135 milhões 
em vez de quitar a folha sala-
rial. 
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Estudos demonstram que crianças 
precisam de brincadeiras arriscadas

Patrick de Noronha

Estudos demonstram como 
o brincar arriscado pode bene-
ficiar o desenvolvimento infan-
til. No entanto, incentivar essa 
prática pode ser um desafio 
para os pais.

Alethea Jerebine é pesquisa-
dora em saúde pública e psico-
logia na Universidade Deakin 
em Melbourne, onde estuda os 
amplos benefícios do brincar 
arriscado. Mesmo assim, ela 
não está imune à pressão que 
muitos pais sentem para prote-
ger seus filhos de todo e qual-
quer perigo.

Nos últimos 20 anos, pesqui-
sas têm mostrado que as opor-
tunidades para brincar de for-
ma arriscada são cruciais para 
o desenvolvimento saudável 
físico, mental e emocional das 

crianças. Elas precisam dessas 
oportunidades para desenvol-
ver consciência espacial, coor-
denação, tolerância à incerteza 

e autoconfiança.
Apesar disso, em muitos pa-

íses, o brincar arriscado está 
mais restrito do que nunca, 

devido a equívocos sobre ris-
cos e uma subvalorização ge-
ral de seus benefícios. Estudos 
indicam que as crianças sa-

bem mais sobre suas próprias 
habilidades do que os adultos 
costumam pensar, e alguns 
ambientes projetados para 
brincadeiras arriscadas apon-
tam caminhos a seguir. Muitos 
pesquisadores acreditam que 
ainda há muito a aprender so-
bre os benefícios dessa prática, 
mas devido à natureza livre do 
brincar, tem sido logisticamen-
te difícil estudá-la. Atualmen-
te, cientistas estão utilizando 
abordagens inovadoras, in-
cluindo realidade virtual, para 
investigar os benefícios do 
brincar arriscado e como pro-
movê-lo.

Até mesmo defensores da 
segurança apoiam essa prática. 
“A maioria das pessoas assume 
que eu seria contra o brincar 
arriscado”, diz Pamela Fuselli, 
presidente da Parachute, uma 
organização sem fins lucra-
tivos de prevenção de lesões 
com sede em Toronto, Canadá. 
“Mas os benefícios são tão am-
plos em termos de desenvol-
vimento social, físico e mental 
que não podemos subestimar 
seu valor.”

Pesquisas têm mostrado que brincadeiras forma arriscada são cruciais para o desenvolvimento saudável

O jogo arriscado pode ser 
definido como formas de 
brincadeira emocionante 
e empolgante que 
envolve incerteza e risco 
percebidos

Nicolás Maduro toma posse como presidente 
da Venezuela pela terceira vez

Patrick de Noronha

Nesta sexta-feira, 10 de ja-
neiro, Nicolás Maduro, o líder 
chavista, prestou juramento 
como presidente da Venezue-
la pela terceira vez, apesar das 
acusações de fraude em sua re-
eleição. Para a ocasião, Caracas 
foi transformada em uma ver-
dadeira fortaleza.

Em uma Assembleia Na-

cional sob rigorosa vigilância, 
Maduro assumiu o cargo no-
vamente. O sucessor de Hugo 
Chávez afirmou que seu novo 
mandato de seis anos seria um 
período de paz para a Repúbli-
ca. Segundo o jornal El Univer-
sal, 125 países e organizações 
internacionais enviaram repre-
sentantes para a cerimônia.

Entretanto, além de seus 
aliados mais próximos, ne-
nhum chefe de Estado com-
pareceu ao evento. A legitimi-
dade da reeleição de Maduro 
é contestada pela oposição e 
por parte da comunidade in-
ternacional, que o acusam de 
fraudes.

No dia da posse, os Estados 

Unidos anunciaram um au-
mento na recompensa para a 
captura de Maduro, que agora 
é de 25 milhões de dólares (cer-
ca de 150 milhões de reais), e 15 
milhões de dolares (aproxima-
damente 90 milhões de reais) 
para seu ministro do Interior, 
Diosdado Cabello, considerado 
o principal responsável pela re-
pressão.

Maduro parece indiferente 
a essas questões. “O poder que 
me é conferido pela Constitui-
ção não foi dado por um go-
verno estrangeiro […] nem por 
uma oligarquia”, declarou ele, 
conforme reportado pela Tele-
sur.

O líder chavista prestou 
juramento como 
presidente da Venezuela 
pela terceira vez, apesar 
das acusações de fraude 
em sua reeleição

Maduro afirmou que seu novo mandato de seis
anos seria um período de paz para a República

Incêndios ao redor de Los Angeles já destruíram 
mais de 10 mil moradias nos Estados Unidos

Patrick de Noronha

Até o momento, cinco gran-
des focos de incêndio estão ati-
vos ao redor de Los Angeles, cau-
sando a morte de pelo menos 
dez pessoas e destruindo mais de 
10.000 edifícios. Os bairros afe-
tados enfrentam riscos adicio-
nais, como saques, o que levou 
à implementação de um toque 
de recolher noturno. A qualida-
de do ar também se deteriorou, 
afetando cerca de 17 milhões de 
pessoas no sul da Califórnia.

O serviço de incêndio de 
Los Angeles emitiu nesta sexta-
-feira, 10 de janeiro, uma nova 
ordem de evacuação devido a 
um incêndio de vegetação em 

Granada Hills. A área afetada 
está localizada a oeste do Hurst 
Fire. Segundo Margaret Stewart, 
porta-voz do departamento de 
bombeiros, as equipes em solo 
e aéreas conseguiram controlar 
rapidamente o fogo, e a ordem de 
evacuação pode ser suspensa em 
breve. Ela também mencionou 
que ventos persistentes impedem 
a suspensão imediata dessa or-
dem.

Os bombeiros tentaram apro-
veitar uma diminuição tempo-
rária dos ventos para retomar o 
controle sobre os incêndios, que 
estão se espalhando rapidamen-
te. As previsões meteorológicas 
indicam que os ventos fortes de-
vem diminuir, mas rajadas ainda 

podem atingir 80 km/h durante 
o fim de semana. Essa calma-
ria permitirá que aviões lancem 
água e retardantes nas áreas em 
chamas. No entanto, a situação 
continua crítica devido à seca 
persistente.

Alertas de evacuação enviados 
por engano provocaram confu-
são e pânico entre os residentes 
de Los Angeles. Kevin McGowan, 
diretor do escritório de gestão de 
crises, expressou suas desculpas 
por essas mensagens erradas. Um 
primeiro alerta foi seguido por 
uma correção pedindo aos habi-
tantes que não dessem atenção à 
primeira mensagem, o que gerou 
uma considerável frustração na 
comunidade.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Após recomendação do
MP, Câmara de Ceres
suspende posse de vereador

Juiz suspende eleição da 
Mesa Diretora da Câmara 
de Uirapuru

Rota Jurídica

Ao acatar recomendação ex-
pedida pelo Ministério Público 
de Goiás (MPGO), a Presidên-
cia da Câmara Municipal de 
Ceres determinou a suspensão 
cautelar da posse do vereador 
Osvaldo José Seabra Júnior, 
conhecido como Osvaldo Ca-
bal. Ele é alvo de mandado de 
prisão expedido no âmbito da 
Operação Ephedra, deflagrada 
em dezembro pelo MPGO, em 
parceria com a Polícia Rodovi-
ária Federal.

A recomendação foi expe-
dida pelo promotor de Justiça 
Pedro Furtado Schmitt Corrêa, 
respondendo pela 2ª Promo-
toria de Ceres, com atuação na 
área de defesa do Patrimônio 
Público. Ele aponta, entre as ir-
regularidades do ato de posse, 
o desrespeito do rito definido 

no Regimento Interno da Casa 
de Leis; a falta de publicidade 
do ato; a falta de lavratura de 
ata ou registro em livro oficial 
e a ausência de declaração 
(compromisso) formal seguida 
do pronunciamento indispen-
sável do Presidente da Casa de 
Leis.

O presidente da Câmara, 
Glicério de Moraes Mendes 
Júnior, determinou ainda, em 
despacho, “a comunicação in-
terna aos demais vereadores 
e a todos os agentes públicos 
vinculados à Câmara de Vere-
adores de Ceres da existência 
de ordem de prisão expedida 
contra Osvaldo José Seabra 
Junior, para providenciarem o 
fiel e imediato cumprimento 
da ordem judicial caso Osvaldo 
compareça à sede do Poder Le-
gislativo local”.

O juiz Joviano Carneiro 
Neto, da Vara das Fazendas Pú-
blicas de Crixás, no interior de 
Goiás, concedeu liminar, em 
mandado de segurança, para 
suspender os efeitos da eleição 
da Mesa Diretora da Câmara 
Municipal de Uirapuru (GO), 
realizada no último dia 1º de 
janeiro. O magistrado atendeu 
a pedido de vereadores que 
apontaram irregularidades no 
procedimento.

Em sua decisão, o juiz apon-
tou que há possíveis nulidades 
na realização do referido pleito, 
por inobservância às normas 
regimentais da Câmara Muni-
cipal. Ao conceder a medida, 
ele estipulou multa pessoal e 
diária de R$ 5 mil ao presidente 
da Casa, em caso de descum-
primento da decisão. Determi-
nou, ainda, que sejam tomadas 
providências pertinentes à rea-
lização de nova eleição, em15 
dias, com convocação por edi-
tal e em conformidade com o 

Regimento Interno da Câmara.
Segundo os vereadores que 

ingressaram com a ação, repre-
sentados pela advogada Ana-
bel Gomes Pitaluga Chaves, o 
processo eleitoral da Mesa Di-
retora foi marcado por diversas 
inconsistências. Citaram rubri-
cagem indevida das cédulas; 
quebra do sigilo do voto; e de-
signação irregular de funcioná-
ria comissionada como secre-
tária da sessão.

Além disso, pontuaram que 
o horário da sessão solene para 
instalação da Legislatura não 
teria sido previamente com-
binado entre os eleitos. Tais 
irregularidades, segundo os ve-
readores, violam os princípios 
constitucionais da legalidade, 
moralidade e publicidade.

O atual presidente será 
mantido na Presidência da 
Mesa Diretora da Câmara Mu-
nicipal até a realização da nova 
eleição, respeitado o prazo 
concedido. 

Escritor, um dos mais 
prestigiados de Goiás, 
Gabriel Nascente (foto) 
comemora 59 anos de 
literatura, com a sua 
primeira publicação, 
do livro de poemas 
‘Os Gatos’. A obra, na 
época, recebeu elogios, 
nada mais, nada 
menos, que do escritor 
Malba Tahan, um dos 
ícones da literatura 
brasileira, da qual, Gabriel, o ‘Poetinha’, também, faz 
parte. Para celebrar a data, o poeta ultima o lançamento 
do livro ‘As Lâminas da Lama’, uma pós-homenagem 
aos afetados pela enchente no Rio Grande do Sul, cuja 
literatura épica incendeia de versos a realidade sofrida 
da região. Gabriel Nacente tem ao todo mais de 70 
livros publicados, alguns traduzidos, e várias premiações 
nacionais e, outras, internacionais. É um dos poetas mais 
celebrados de Goiás e disputou uma vaga na Academia 
Brasileira de Letras (ABL), tendo sido preterido, pela 
forma equivocada como os pares da casa escolhem seus 
patrícios. Gabriel passa a integrar agora o PEN Club do 
Brasil, uma associação que reúne os principais escritores 
do País, entre eles, Manuel Bandeira, Carlos Drummond, 
Ricardo Viveiros, Guimarães Rosa entre outros. 

lEm recente visita a empresa Nonna 
Pásqua, o promotor de eventos e 
gourmet, Elpídio Fiorda Neto, foi 
recebido pelo empresário e chef 
Gennaro Salvemini, onde tiveram a 
oportunidade de degustar o Baruzetto, 
licor de baru e conhecer todos os 
produtos fabricados, exclusivamente, 
com frutos do Cerrado. 
lÉ preocupante. O número de infartos em pessoas com 

menos de 40 anos disparou nas duas últimas décadas. 
E o pior de tudo: a ciência não tem explicação plausível.
lNesse domingo acontece mais uma edição da já 

tradicional Feira de Antiguidades da Praça Tamandaré. 
Vintage, fast food e, lógico, muita arte no pedaço.  
l’Deem ao Senhor a glória devida ao seu nome. Tragam 

ofertas e venham à sua presença. Adorem o Senhor no 
esplendor da sua santidade’. -  1 Crônicas 16:29

Gabriel Nascente 
comemora seus 59 
anos de literatura

Ditadura
Na cara do mundo todo, 
o ditador Nicolás Maduro 
assume pela terceira vez o 
governo da Venezuela. O 
mundo contestou sua ‘vitória’ 
nas eleições, mas de nada 
adiantou. Até o Brasil se 
posicionou contra.

Letargia
Parece haver hoje uma 
certa letargia no mundo e 
mesmo que os exemplos 
errados sejam percebidos, 
ninguém consegue 
mudar. Ninguém.

As duas
No Novo Horizonte, duas 
avenidas se constrastam em 
meio ao movimento dos 
moradores e dos ‘passantes’: 
a Avenida César Lattes 
e a Avenida Maurício 
Gomes Ribeiro.

Difícil
A primeira é bem cuidada, 
protegida, já a segunda sofre 
com o descarte irregular 
de entulhos e lixos, além 
de ser avenida onde os 
motoqueiros e pilotos de 
carros aceleram, colocando 
a vida dos moradores em 
perigo, como se estivessem 
numa pista de corrida. 

Foi ele... 
Donald Trump insinua que foi 
ele quem deu a ‘dura’ para 
que o capo da Meta, Marck 
Zuckerberg, retirasse os 
checadores dos fatos 
de seus aplicativos. 

De olho
Zuckerberg nem pisca 
para sustentar ou negar a 
declaração de Trump. Mas 
o mundo está de olho, em 
Marck Zuckerberg.

Cricrise
O Brasil está com sua 
economia descontrolada. 
A cerveja e a picanha estão 
mais cara, com isso.     

Do nissin
Justamente a picanha, que 
virou ‘mote’ da campanha 
de Lula e que, segundo 
ele, todo brasileiro iria 
comer. Pelo jeito, só o sabor 
‘Picanha’, 
do Nissin Miojo. 
 

‘TUDO O QUE TEM IMPACTO PRIMÁRIO, [NAS CONTAS PÚBLICAS] SIM, VAI SER VETADO. PORQUE ERA UM ACORDO PRELIMINAR COM O CONGRESSO. O CONGRESSO QUERIA 
FAZER A REPACTUAÇÃO, MAS ESSE ERA O PRESSUPOSTO DA FAZENDA. E O PRESIDENTE ESTÁ INFORMADO DAS DIFERENÇAS DO QUE NÓS TÍNHAMOS PROPOSTO E DO QUE 

FOI APROVADO. ELE ESTA A PAR DESSAS DIFERENÇAS’, MINISTRO DA FAZENDA, FERNANDO HADDAD

NRF Retail’s Big Show 2025 
Quem está curtindo a cidade de Nova Iorque 
é a curadora e coordenadora de experiência 
em NYC e CEO da Escher Assessoria de 
Marketing de Influencia, Roberta Escher (foto), 
por conta de sua participação na NRF Retail’s 
Big Show 2025, reconhecida como a maior 
feira do mundo de tendências do varejo. O 
evento será de 12 a 14, de janeiro, com festa de abertura 
hoje. A NRF será realizada no Jacob K. Javits Center, em Nova 
York, um dos maiores centros de convenções dos Estados 
Unidos, localizado em Manhattan. 

Quem é o culpado pelos acidentes 
A queda de uma ponte, com mais de uma dezena de mortos; 
a explosão de um avião, em uma pista curta, que não tem 
mil metros de extensão... A pergunta é: de quem é a culpa no 
caso desses acidentes?!! Lógico que é do poder público que 
não fez o seu ‘dever de casa’. Alertado sobre as condições 
da ponte, o DNIT, do governo federal, não fez nada. Em 
Ubatuba, como se constrói uma pista de menos de mil 
metros?! O poder público precisa ser responsabilizado.

Osvaldo Cabal: anulação de posse
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Caiado: mais longevo e autêntico 
político de direita em atividade

Cloves Reges

Ao analisar o atual quadro 
político brasileiro, com vistas à 
sucessão presidencial de 2026, 
o comentarista e analista políti-
co da GloboNews, Otávio Gue-
des, apontou o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (UB), 
como o mais longevo e autênti-
co representante da direita em 
atividade no Brasil. 

Segundo o analista, o goiano 
já defendia as pautas da direita 
liberal desde a década de 1980, 
quando ninguém tinha a cora-
gem de se apresentar como di-
reita e, nem tampouco, sair em 
defesa de agendas como o livre 
mercado, direito de proprie-
dade, defesa do agronegócio e 
outras medidas caras a esse es-
pectro da política nacional.

Caiado iniciou sua carreira 
política há quase 40 anos, como 
líder e fundador da União De-
mocrática Ruralista (UDR). Em 
1989, primeira eleição direta 
após a redemocratização do 
país, o goiano concorreu a pre-
sidente como o único candida-
to efetivamente de direita.

“Caiado é um dos poucos 
políticos que desde a década de 
1980 se diz de direita no Brasil, 
quando ninguém se dizia de di-
reita nesse país. No máximo [as 
pessoas se diziam de centro, de 
centro-direita. Nem o PFL, que 

era o partido que tinha surgido 
da Arena, se classificava como 
de direita, se apresentava como 
partido de centro. Já o Caiado, 
mesmo nessa época, dizia que 
era de direita e assim se apre-
sentou na eleição de 1989”, lem-
brou o analista.
				  
Sem controle

A análise de Guedes se deu 
no contexto onde ele discor-
ria sobre o anúncio do cantor 
Gusttavo Lima, que disse que 
será candidato a presidente da 
República em 2026. Para o ana-
lista, esse fato demonstra muito 
claramente que Jair Bolsonaro 
(PL), hoje inelegível, não tem o 

controle sobre a sucessão pre-
sidencial que se avizinha.

“Ele [Bolsonaro] imaginou 
que fosse o dono da direita, até 
pela personalidade autoritária 
dele, porque não admite ne-
nhum tipo de divergência ou de 
sombra. Então são movimentos 
da direita que assombram Bol-
sonaro. Tanto esse anúncio do 
Gusttavo Lima, quanto a pró-
pria movimentação do Caiado, 
que já disse que é pré-candida-
to à eleição para presidente em 
2026”, pontuou.

Diferente do entorno de Jair 
Bolsonaro, que avaliou a possí-
vel candidatura de Lima como 
uma traição ao ex-presidente, 

uma vez que seu nome teria 
forças para dividir a direita, 
pulverizando principalmente 
o bolsonarismo, o governador 
Ronaldo Caiado teve outra re-
ação. Para o goiano, que é hoje 
o governador mais avaliado do 
Brasil, no primeiro turno das 
próximas eleições tem lugar 
para todo mundo que se acha 
apto a disputar o pleito.

Para Caiado, a aliança dos 
candidatos de direita, com o 
apoio àquele que chegar ao 
segundo turno, é que fará a 
diferença para levar a direita 
à vitória. “No primeiro turno, 
tem espaço para todo mundo”, 
afirmou.

Ascensão de Caiado
O governador goiano tem 

se destacado nacionalmente 
como um dos principais nomes 
da direita tradicional no Brasil. 
A postura política de Caiado, 
pautada pela racionalidade e 
pelo respeito às instituições, 
contrasta com os movimentos 
mais radicais que ganharam 
força nos últimos anos. 

Caiado representa um mo-
delo de liderança que valori-
za o diálogo e a construção de 
consensos, características fun-
damentais da direita moderada 
que, atualmente, se vê em um 
cenário político desafiador.

Atualmente, a direita bra-
sileira enfrenta um dilema: a 
escassez de líderes e ideais que 
representem adequadamente 
suas pautas, além de ser cons-
tantemente confundida com 
a extrema-direita. O que se 
observa é que quem está real-
mente órfão no cenário polí-
tico são os representantes da 
direita tradicional, enquanto a 
extrema-direita se fortalece em 
meio a discursos inflamados e 
polarizadores.

Essa identificação equivoca-
da da direita com o conserva-
dorismo exacerbado e as práti-
cas autoritárias dos extremistas 
tem deixado muitos eleitores 
simpáticos ao espectro da di-
reita em busca de novas refe-
rências, que não se encontrem 
imersas na radicalização. Nes-
se sentido, outra vez o nome de 
Caiado é citado como aquele 
capaz de unir a direita brasilei-
ra.

Ronaldo Caiado: atividade política intensa no campo conservador desde a década de 1980

Reconhecimento ao 
governador goiano 
como o mais autêntico 
representante do campo 
conservador, entre 
todos os possíveis pré-
candidatos a presidente 
da República em 2026, foi 
feito pelo comentarista da 
GloboNews Otávio Guedes

Goiano intensifica contatos em
todo país para debater projetos

Apontado pela mídia na-
cional como um dos nomes 
que estarão nas urnas em 2026 
concorrendo à cadeira de pre-
sidente da República, Caiado 
tem aumentado sua partici-
pação em eventos Brasil afora, 
discutindo assuntos que são 
prioridades na pauta nacional, 
entre eles a segurança pública, 
hoje o maior gargalo da gestão 
petista.

Para o governador goiano, 
as eleições gerais ainda estão 
distantes, mas ele já se declara 
pré-candidato dentro do seu 
partido, o União Brasil. Com 
apoio dos dirigentes da legen-
da e outros correligionários, 
Caiado prepara o lançamento 
oficial da sua pré-candidatu-
ra para fevereiro próximo, em 
Salvador, capital baiana.

“Já estou andando o Brasil 
todo, já estou fazendo minhas 
reuniões políticas, estou fa-
zendo reuniões com empresá-

rios, prestadores de serviços, 
setor imobiliário, setor rural. 
Tenho conversado com evan-
gélicos, católicos. Tenho anda-
do”, frisou.

Sobre a viabilidade do seu 
projeto de disputar o Planalto 
em 2026, Caiado disse que é 
preciso construir as condições 
necessárias para que essa can-
didatura tenha o respaldo do 
eleitor. Segundo o governa-
dor goiano, para se viabilizar 
candidato ao cargo máximo 
da República, precisa, pri-
meiro, avançar na construção 
de alianças partidárias e ter o 
apoio dos seus correligioná-
rios.

“Ninguém, na política, é 
candidato de ninguém se não 
tiver essa brecha, uma condi-
ção de você ter densidade elei-
toral. É preciso construir essa 
condição”, explicou, reivindi-
cando sua experiência de qua-
se 40 anos de vida pública e de 

ter sido cinco vezes deputado 
federal, senador e duas vezes 
eleito governador do estado, 
além de ter concorrido ao Pla-
nalto em 1989.

Popularidade
O governador Ronaldo 

Caiado (União Brasil) encer-
rou 2024 com uma coleção de 
motivos para festejar. Além do 
expressivo desempenho nas 
eleições municipais, quan-
to elegeu aliados na grande 
maioria das cidades, os núme-
ros da pesquisa Genial/Quaest 
apontam para uma gestão que 
já está na história de Goiás. 
Caiado é aprovado por 88% 
dos goianos, número jamais 
conquistado por outro gover-
nador desde que pesquisas de 
opinião são realizadas.

O detalhamento da pesqui-
sa mostra que Caiado conse-
guiu uma aprovação pratica-
mente homogenia em todos 

os estratos sociais. A gestão do 
governador tem 74% de ava-
liação positiva (somatório de 
ótimo e bom), enquanto 18% 
consideram o governo ‘regu-
lar’ e somente 4% fazem uma 
avaliação negativa (conside-
ram ruim ou péssimo).

Por região, o governo Caia-
do tem 71% de avaliação posi-
tiva em Goiânia. Na região Me-
tropolitana o saldo é de 77% 
e no interior, de 75%. Na con-
tramão, a reprovação é ínfima: 
6% na capital, 4% no interior e 
1% na região Metropolitana. A 
avaliação é positiva para 71% 
da população feminina e 77% 
entre a população masculina.

Entre os mais jovens (16 a 
30 anos) a aprovação do go-
verno Caiado é de 69%, sobe 
para 76% entre aqueles com 31 
a 50 anos e chega 78% entre os 
mais velhos (51 anos ou mais). 
Por escolaridade, o governo 
é aprovado por 71% daqueles 

com ensino fundamental ou 
médio e vai a 82% entre os que 
possuem curso superior.

Quando o quesito avaliado 
é renda, o governo também é 
aprovado dos mais pobres aos 
mais ricos. A aprovação é de 
70% entre aqueles que ganham 
até 2 salários mínimos, sobe 
para 75% para quem ganha en-
tre 2 e 5 mínimos e chega em 
76% para quem recebe mais 
de 5 salários mínimos. Caiado 
também é aprovado por católi-
cos (77%) e evangélicos (73%).

Por fim, a Quaest também 
fez o cruzamento entre a ava-
liação do governador Ronaldo 
Caiado e em quem o eleitor 
havia votado para presidente 
da República em 2022. O go-
verno Caiado é aprovado por 
72% dos eleitores do presiden-
te Lula (PT) e 80% dos eleitores 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL).
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Caiado e Gracinha entregam 
revitalização do Vapt Vupt

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado e a primeira-dama e 
coordenadora do Goiás Social, 
Gracinha Caiado, entregaram 
na sexta-feira, 10, a revitaliza-
ção do Vapt Vupt na Praça Cí-
vica, em Goiânia. 

A unidade - que agora fun-
ciona como modelo para toda 
a rede - passou por reforma 
que incluiu alterações de 
layout, melhorias nos acaba-
mentos, troca de mobiliário e 
modernização dos sistemas. 

Com capacidade para reali-
zar 12 mil atendimentos men-
sais por 40 servidores, o Vapt 
Vupt Praça Cívica abriga ser-
viços de órgãos como Detran, 
Ipasgo, Saneago e Segurança 
Pública, além de outros par-
ceiros estaduais. Atualmente, 
a rede possui 76 unidades es-
palhadas por Goiás. Segundo 
Caiado, o padrão implemen-
tado será estendido gradual-
mente às demais unidades do 
estado.

A reforma, que teve um 
custo de R$ 1 milhão, incluiu 
a modernização da infraes-
trutura elétrica e lógica, além 
de adequações nos sanitários, 
com substituição de louças e 
metais, e melhorias no sistema 
de combate a incêndios. 

Também foram feitos novos 
acessos e reorganização dos 
serviços para facilitar o atendi-
mento ao público. 

Gracinha Caiado enfatizou 
a dedicação no desenvolvi-
mento do novo modelo e agra-
deceu o trabalho dos gestores 
envolvidos no projeto. Duran-
te o evento, ela destacou que 
o objetivo principal é tornar o 
Vapt Vupt um espaço funcio-
nal e acessível.

Comunicação visual
O novo conceito do Vapt 

Vupt também inclui nova co-
municação visual. O secretário 
de Estado da Administração, 
Alan Farias Tavares, destacou 
que a unidade da Praça Cívica 
estabelece um modelo ideal de 
atendimento, que alia conforto 
e eficiência. O guichê Expresso 
Balcão, uma das novidades, 
integra os serviços oferecidos 
no Portal Expresso e facilita o 
acesso às demandas da popu-
lação.

Ronaldo Caiado e Gracinha apresentam unidade modelo do Vapt Vupt: 
reforma incluiu alterações de layout e melhorias nos acabamentos

Unidade reúne serviços 
de órgãos como Detran, 
Ipasgo, Saneago e 
Segurança Pública. Vapt 
Vupt tem capacidade 
para realizar 12 mil 
atendimentos mensais

Vice-governador Daniel Vilela destaca criação 
do Agrocolégio Estadual Maguito Vilela

Redação

O vice-governador Daniel 
Vilela destacou o lançamento 
do Agrocolégio Estadual Ma-
guito Vilela, projeto do Gover-
no de Goiás que une ensino 
médio e educação profissional 
em Agropecuária. Localizado 
em Goiânia, o colégio inicia 
suas atividades em 20 de ja-
neiro. 

O colégio funcionará em 
regime de internato e semi-

-internato, com especialistas 
conduzindo aulas sobre temas 
essenciais à vida no campo, 
como irrigação e fitopatologia. 
As atividades começam com 
60 alunos na 1ª série, e a meta 
é atender 180 estudantes até 
2027, distribuídos em turmas 
de todas as séries do ensino 
médio.

“O objetivo é preparar jo-
vens para o mercado de tra-
balho e melhorar a vida no 
campo, oferecendo aulas te-
óricas e práticas em técnicas 
agropecuárias, além de acesso 
a novas tecnologias”, afirmou 
Daniel.

Na última semana, o gover-
nador Ronaldo Caiado sancio-
nou a lei que formaliza a cria-
ção do Agrocolégio. Segundo 

Daniel, o projeto também 
busca capacitar estudantes 
para atuar na extensão rural 
ou continuar o legado fami-
liar. O centro funcionará nas 
instalações da Emater, fruto de 
parceria entre a Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc) e 
a Agência Goiana de Assistên-
cia Técnica, Extensão Rural e 
Pesquisa Agropecuária. “Meu 
pai sempre foi defensor da 
educação e do agronegócio em 
Goiás, seja no Executivo esta-
dual ou no Congresso Nacio-
nal. Ver seu nome ligado a essa 
iniciativa reforça seu legado e 
trabalho em prol do estado”, 
declarou Daniel.

Atividades começarão com 60 alunos na
1ª série: meta é atender 180 estudantes até 2027

Unidade funcionará em 
regime de internato 
e semi-internato. 
Especialistas tratarão de 
temas essenciais à vida no 
campo

Governo compra 560 mil kits escolares para 
novo ano letivo: entregas começam dia 20

Redação

O Governo de Goiás investiu 
R$ 249 milhões na compra de 
560 mil kits escolares para o ano 
letivo de 2025. A ação será desti-
nada a mais de meio milhão de 
alunos da rede estadual e tem 
entrega prevista para o início 
das aulas, em 20 de janeiro. 

Os kits incluem uniforme 
completo, mochila, estojo, tênis, 
meias e materiais pedagógicos 
necessários às atividades esco-
lares.

Além dos kits, as escolas es-
taduais receberam novos con-
juntos de mobiliário para o pró-
ximo ano letivo. A distribuição 
começou ainda no final de 2024, 
quando a Secretaria de Estado 
da Educação (Seduc) enviou os 
materiais para as coordenações 

regionais. A entrega segue pro-
grama implementado em 2021, 
na gestão do governador Ronal-
do Caiado, que beneficia estu-
dantes do ensino fundamental, 
médio e da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA).

Os kits escolares contam, 
em 2025, com cadernos com 
capas ilustradas por estudantes 
da rede estadual. As ilustrações 
foram selecionadas por meio de 
um concurso de desenho que 
abordou temas relacionados 
às tradições e à identidade cul-
tural de Goiás. A proposta visa 
integrar a produção artística dos 
alunos ao cotidiano escolar.

Além dos materiais esco-
lares, o Governo adquiriu 60 
mil Chromebooks, destinados 
a alunos da 2ª série do ensino 
médio. Entrega seguirá programa implementado em 2021: kits incluem uniforme completo, mochila, estojo, etc
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Redação

O ex-governador Marconi 
Perillo, presidente nacional do 
PSDB, confirma diálogo para 
uma fusão entre seu partido e o 
PSD, comandado por Gilberto 
Kassab. Enquanto os tucanos 
amargam forte desidratação 
política desde 2018, o PSD saiu 
mais fortalecido nas eleições 
municipais de 2024.

O presidente do PSDB em 
São Paulo, Paulo Serra, reu-
niu-se com Kassab e disse que 
a conversa sobre a fusão está 
adiantada. Segundo Marconi 
Perillo, várias possibilidades 
estão sobre a mesa, entre as 
quais a fusão. Mas diz que o 
martelo ainda não foi batido.

“Diante de quadros tão va-

lorosos como os do PSDB, em 
todo o Brasil, é evidente que 
o PSD tem interesse especial 
nessa aproximação, qualquer 
que seja o modelo”, disse Kas-
sab.

Uma eventual fusão com o 
PSD teria de passar também 
pelo crivo do Cidadania. Em 
2022, o PSDB sacramentou 
uma federação partidária com 
a legenda, mas a união não foi 
considerada bem sucedida.

Nas eleições municipais de 
2024, os tucanos não consegui-
ram eleger nenhum vereador 
em duas das principais capitais 
do país, São Paulo e Belo Ho-
rizonte. Em Goiânia, o PSDB 
elegeu 2 vereadores: Aava San-
tiago e Sebastião Peixoto.

Redação

Dos 37 vereadores, cinco 
prometem fazer oposição ao 
governo Sandro Mabel, em 
Goiânia.

Dos três vereadores do PT, 
Fabrício Rosa e Kátia Maria já 
fazem questionamentos sobre 
as primeiras medidas do Paço 
Municipal. Edward Madureira 
tem posicionamento mais mo-
derado, mas deverá fazer co-
branças sobre a gestão na área 
da educação.

Da bancada do PSDB, ape-
nas Aava Santiago promete 
posicionamento mais crítico 
em relação à prefeitura. Santia-
go tem o perfil de parlamentar 
inquieta, o que pode leva-la a 
exercer uma forte oposição ao 
governo municipal. Ele tem 
proximidade com o PT.

No PL bolsonarista, Vitor 

Hugo tem dito que vai agir com 
independência em relação ao 
governo Mabel, mas o vereador 
já questionou, por exemplo, a 
Taxa do Lixo” aprovada e de-
fendida por Mabel.

Vitor Hugo é aconselhado 
a ter posição mais crítica à ad-
ministração, diante da votação 
expressivas que alcançou nas 
urnas de 2024. Foi o campeão 
de votos.

A oposição ensaia os seus 
primeiros passos, mas o que se 
sabe é que Sandro Mabel terá 
votos suficientes – e de sobra 
– para aprovar os projetos que 
pretende encaminhar à Câma-
ra Municipal.

As sessões plenárias só vol-
tam em fevereiro, quando se 
conhecerá melhor o cenário 
sobre as bancadas de governo 
e de oposição, em plenário, do 
Legislativo goianiense.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Quando a internet chegou em nossos lares no final dos 
anos 90 e em nossos celulares, com mais efetividade a partir 
da segunda metade da primeira década dos anos 2000, pa-
recia um mundo livre para nos expressarmos com liberdade 
e consumir conteúdos mais acessíveis e informações mais 
independentes, principalmente na política. Logo, as redes 
sociais concentram este fluxo de informação, facilitando ain-
da mais o seu compartilhamento. Mas, as facilidades que as 
redes sociais nos trouxeram para encontrar pessoas cada vez 
mais parecidas com o que nós pensamos, têm um preço. O 
maior ativo que entregamos às redes sociais é a nossa priva-
cidade. Por trás de cada clique, linhas e linhas de programa-
ção avaliam nossas escolhas, combinam estes dados e ven-
dem para empresas que parecem adivinhar o que pensamos. 
Nossas fotos, vídeos, o microfone e as câmeras que estão pre-
sentes em cada aparelho celular são os olhos e ouvidos das 
bightechs, que vão reunindo mais e mais dados sobre o que 
fazemos e pensamos, e lógico, entregamos tudo isso de graça 
para usar essas plataformas digitais, acreditando que pode-
mos ganhar algo com isso: de fato, algumas poucas pessoas 
lucram nesse mundo. Por isso, quando debatemos regula-
ção da internet, para que as bightechs assumam boa parte 
da responsabilidade do que é postado no ambiente digital, 
não estamos falando apenas de política. É algo muito maior.       

Sandro Mabel quer ocupar imóveis 
abandonados e dar uma função social 
para estes espaços na Capital 

Junto com o presidente da Câmara de Goiânia, Romário 
Policarpo (PRD), o prefeito Sandro Mabel anunciou que vai 
trabalhar para dar uma destinação social a imóveis abando-
nados. 

Apesar da chiadeira de alguns políticos de direita, que 
evocam o direito inalienável à propriedade, alegando ser a 
medida uma política de esquerda, a ação tem aprovação da 
população em geral.   

O projeto que trata sobre a autorização de procedimento 
de arrecadação dos imóveis abandonados no município de 
Goiânia é de autoria do presidente da Câmara Municipal de 
Goiânia, Romário Policarpo.

Regular a internet, não
é falar somente sobre 

política 

Confiança 
Pessoa próxima do presidente 

da Assembleia Legislativa, Bru-

no Peixoto (UB), disse recente-

mente que provavelmente 35 

deputados desta legislatura de-

verão se reeleger em 2026. 

Confiança II
Ainda segundo a fonte, a alta 

performance eleitoral prevista 

para os atuais deputados se dá 

pela forte estrutura que o pre-

sidente da Alego fornece aos 

parlamentares para atenderem 

suas bases no interior e na Ca-

pital.  

Confiança III
“A estrutura que os deputados 

têm é boa. São muitos benefí-

cios levados aos municípios, 

portanto, a reeleição de parla-

mentares será muito expressi-

va” - garante o aliado de Bruno 

Peixoto.   

Falando nisso…
Até o momento, o principal pro-

jeto do deputado Bruno Peixoto, 

segundo a mesma fonte a que a 

coluna teve acesso, é a disputa 

por uma vaga para o Congresso 

Federal: “Chances de estar entre 

os três mais votados em 2026”. 

Histórico
Aliás, Bruno Peixoto já deve ter 

feito uma avaliação estratégica 

sobre o desempenho de todos 

os ex-presidentes da Alego des-

de o ano de 1998 após deixarem 

o cargo: o histórico chama a 

atenção. 

Poder e vazio
A presidência da Alego, real-

mente, confere muito poder, 

mas, fora da cadeira, em geral, 

os parlamentares que já passa-

ram por lá, desde 1998, encon-

tram dificuldades para se posi-

cionarem politicamente.  

Caminho natural
Em geral, os presidentes de as-

sembleia migram para o Con-

gresso Federal e, a partir daí, 

traçam objetivos rumo a cargos 

executivos em seus estados.   

Ainda sobre Bruno
Se tentar uma vaga no Con-

gresso Federal, com absoluta 

certeza, Bruno Peixoto será o 

candidato com o maior número 

de parcerias com postulantes à 

assembleia, daí a confiança de 

aliados em uma votação estron-

dosa.    

Marconi Perillo: decisão sai até março

Marconi confirma diálogo
para fusão entre PSDB e
PSD visando eleições 2026

Oposição a Mabel deve
contar com cinco dos 37
vereadores de três siglas
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Lula fala em 'barbárie digital'
e quer explicação da Meta

Folhapress

O presidente Lula (PT) e 
diferentes integrantes do pri-
meiro escalão do governo fe-
deral se reuniram na manhã 
desta sexta-feira (10) para 
discutir os impactos da deci-
são da Meta de pôr fim ao seu 
programa de checagem de fa-
tos. Após o encontro, a AGU 
apresentou uma notificação 
extrajudicial pedindo maiores 
informações para a empresa 
no Brasil, que terá 72h para 
responder.

Um dia antes, Lula havia 
mandando um recado a Mark 
Zuckerberg, CEO da Meta (que 
detém WhatsApp, Instagram e 
Facebook), ao dizer que um ci-
dadão não pode achar que tem 
condição de ferir a soberania 
de uma nação.

Zuckerberg criticou nesta 
semana tribunais da América 
Latina e disse que trabalhará 
com o presidente eleito Do-
nald Trump (EUA) "para re-
sistir a governos ao redor do 
mundo que estão perseguindo 
empresas americanas e pres-
sionando por mais censura".

Nesta sexta-feira, após o 
encontro no Palácio do Pla-
nalto, o ministro Jorge Messias 
(AGU) disse que o governo não 
permitirá que redes sociais 
se transformem em "barbárie 
digital". "Em razão da ausên-

cia de transparência dessa 
empresa, nós apresentaremos 
uma notificação extrajudicial, 
e a empresa terá 72 horas para 
informar o governo brasileiro 
qual é de fato a sua política 
para o Brasil", disse.

"Lembrando que o Brasil 
tem uma legislação muito ri-
gorosa na proteção de crianças 
e adolescentes, na proteção 
de populações vulneráveis, 
na proteção do ambiente de 
negócio e que nós não vamos 
permitir de forma alguma que 
essas redes transformem o 
ambiente em uma carnificina 
ou barbárie digital", comple-
tou.
				  
Regulamentação

Além disso, o ministro Rui 
Costa (Casa Civil) também dis-
se que o governo continuará 
discutindo um novo arcabou-
ço legal para regulamentação 
das redes sociais em um gru-
po de trabalho, que também 
será criado. O grupo discutirá 
a melhor forma de apoiar um 
projeto ou enviar um novo, 
eventualmente, e conversará 
com líderes e os presidentes 
da Câmara e do Senado.

O governo tentou aprovar 
o PL das Fake News na Câma-
ra, que chegou a ter urgência 
aprovada, mas acabou para-
do por falta de apoio e após 
pressão da direita na Casa. "A 
gente vê com muita preocu-
pação, um anúncio de uma 
das principais redes digitais 
de que não fará mais controle 
de conteúdo, porque isso im-
pacta de forma muito grande a 

sociedade brasileira. Impacta 
as crianças, a segurança públi-
ca, o respeito à vida humana", 
disse Rui.

"E nos preocupa muito 
quando esse controle deixa 
de existir também para divul-
gação de fake news", comple-
tou, citando vídeo de deep 
fake que circulou do ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) 
sobre informações mentirosas 
de taxação de transações via 
Pix e até de animais de esti-
mação.

De acordo com o chefe 

da Casa Civil, Lula foi claro 
ao dizer na reunião que toda 
empresa terá de respeitar ar-
cabouço legal e a justiça bra-
sileira.

Com Macron
Após o encontro, o chefe do 

Executivo recebeu telefonema 
do presidente francês, Emma-
nuel Macron, e trataram sobre 
o tema.  Segundo o Palácio do 
Planalto, Lula elogiou a ma-
nifestação do governo francês 
sobre a Meta. Os países têm 
uma postura alinhada no que 

diz respeito às redes sociais.
"Eles concordaram que 

liberdade de expressão não 
significa liberdade de espa-
lhar mentiras, preconceitos e 
ofensas. Ambos consideraram 
positivo que o Brasil e a Euro-
pa sigam trabalhando juntos 
para impedir que a dissemina-
ção de 'fake news' coloque em 
risco a soberania dos países, a 
democracia e os direitos fun-
damentais de seus cidadãos", 
diz nota divulgada pelo Pla-
nalto.

Lula da Silva: Meta terá que respeitar justiça brasileira

Palácio do Planalto anuncia 
criação de um grupo de 
trabalho para discutir 
legislação sobre tema

Petista pode fazer reforma ministerial
ainda em janeiro, diz Rui Costa

Folhapress

O ministro Rui Costa (Casa 
Civil) disse que a reforma mi-
nisterial pode ser feita até dia 
21 de janeiro. A data marca a 
próxima reunião dos minis-
térios com o presidente Lula 
(PT). "O presidente está fo-
cando em aperfeiçoar a ges-
tão. Portanto, há indicativo 
que as mudanças que o pre-
sidente quer fazer eventuais 
mudanças ainda neste mês, 

até para que quem entrar pos-
sa ter mais tempo de fazer al-
terações que presidente espe-
ra", disse.

"Teremos reunião de mi-
nistério dia 21 e eventualmen-
te alterações, se presidente 
assim decidir, podem ser fei-
tas antes dessa reunião minis-
terial", completou.

Para o chefe da Casa Civil, 
Lula ainda não bateu o marte-
lo e está refletindo sobre mu-
danças. Ele tampouco citou 

pastas que podem entrar na 
reforma.

A declaração foi feita em 
entrevista à GloboNews. Rui 
Costa mencionou a troca na 
Secom (Secretaria de Comu-
nicação Social), em que sai 
Paulo Pimenta e entra o mar-
queteiro Sidônio Palmeira, 
como diferente das eventuais 
trocas que devem ocorrer. Na 
pasta, diz, trata-se de uma 
mudança de rumo na área.

Ao tratar da reforma mi-

nisterial, Rui Costa respondia 
à pergunta sobre se reforma 
ocorreria depois das eleições 
da mesa no Congresso, a que 
ele negou. A Câmara elegerá 
o sucessor de Arthur Lira (PP-
-AL) no dia 3 de fevereiro, e o 
de de Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), no Senado, no dia 1º.

Há uma expectativa des-
de o ano passado para novas 
trocas na Esplanada que con-
templem mais partidos da 
base aliada, como forma de 

ampliar o apoio no Congres-
so. Além disso, também entra 
na conta de Lula troca no co-
mando do PT e eleições muni-
cipais.

Desde o início de seu go-
verno, Lula já demitiu seis mi-
nistros, contando com a mais 
recente troca na Secom, que 
será oficializada na próxima 
terça. Para agradar o Con-
gresso, fez mudanças em três 
pastas: Esportes, Portos e Ae-
roportos e Turismo.

Genro: ato para lembrar 8/1 foi feito por amadores
Folhapress

Ex-ministro nos dois pri-
meiros mandatos do presiden-
te Lula e filiado ao PT, Tarso 
Genro avalia que o ato no Pa-
lácio do Planalto em memória 
dos ataques golpistas de 8 de 
janeiro de 2023 pareceu ser 
organizado por "amadores" e 
que foi pequeno pela "impor-
tância épica da data que a de-

mocracia venceu".
O ex-governador do Rio 

Grande do Sul inicialmente 
fez uma manifestação em um 
grupo fechado ao comentar o 
ato realizado quarta-feira (8), 
do qual participaram minis-
tros e outras autoridades do 
governo, mas com participa-
ção tímida de integrantes de 
outros Poderes —a cúpula do 
Congresso, por exemplo, não 

compareceu.
Em mensagem no grupo, 

que conta com mais de 480 
participantes, Genro escreveu 
que a reunião foi organiza-
da por amadores, sem esté-
tica, "sem política de estado, 
sem ethos republicano e com 
poucos acenos a uma vasta 
'sociedade civil' que está re-
formatando as suas posições, 
por convicção ou por pragma-

tismo".
Ele também citou a frase do 

presidente, que disse ser um 
"amante da democracia", por 
entender que as amantes são 
frequentemente mais amadas 
que as esposas. "Valha-me 
Deus a gafe", diz.

"Pareceu-me que foi orga-
nizado por amadores porque, 
como ato de Estado numa data 
que deve ser épica, teve pou-

co reflexo num país em que 
70% da população já apoia o 
regime democrático, acima 
de qualquer outro", afirmou. 
"Parece-me que quem o con-
cebeu não considerou que a 
profissionalização das nossas 
Forças Armadas, ora reinicia-
da, pode acabar o mito de um 
autoritário 'Poder Moderador' 
no Estado de Direito", prosse-
guiu, em nota.
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Em destaque nas livrarias goianas, Marcelo Rubens Paiva aparece há cerca de quatro semanas entre os mais
vendidos com romance autobiográfico ‘Ainda Estou Aqui’. Entenda como obra do autor ajuda na compreensão do Brasil

Marcus Vinícius Beck

L
i Marcelo Rubens 
Paiva, fui com a 
cara, enlouqueci 
no estilo. Queria 
ler mais, preci-

sava ler mais. Penso no que 
a jornalista Lígia Sanches es-
creveu em dezembro de 1982 
na Ilustrada: seu texto é ágil, 
rápido, procurando lingua-
gem moderna que inclui gí-
rias e frases curtas.

Para o autor, a escrita é 
trampo solitário cheirando 
a cigarro e café. “Uma coisa 
contraditória, pois o escritor 
tem que falar da vida e é obri-
gado a ficar dentro de casa. 
Para mim foi uma terapia: eu 
queria falar de um cara nor-
mal com problemas, como 
outras pessoas”, disse.

Marcelo estava no auge da 
sexualidade, aos vinte anos, 
em uma época de liberda-
de. Curtia Sex Pistols. Punk 
explodia. Bebia com Renato 
Russo e Clemente, dos Ino-
centes. Gostava de namorar. 
Mas vivia numa sociedade 
machista, patriarcal. Muita 
opressão. Talvez pareça ofen-
sivo desejar enfermeiras e 
fisioterapeutas. Sexualidade 
era tabu para lesionado me-
dular.

Ouvia The Clash e seu dis-
co “Sandinistas”, dava rolê 
nas boates Napalm e Carbo-
no 14, onde conheceu Fer-
nanda. Quando viu, estava 
apaixonado. “Trepar apai-
xonado é o momento a ser 
lembrado minutos antes da 
morte”, escreve, em “Meni-
nos em Fúria”, suas memórias 
de escritor nos anos 1980, da 
cena noturna paulistana e da 
revolução estética causada 
pelo rock.

Certa vez, numa entre-
vista a um documentário, 
perguntaram-lhe qual mo-
mento mudara sua vida. 
Você errou se achava que ti-
nha sido quando a ditadura 
assassinara seu pai, ou um 
quando um acidente violen-
to o deixara cadeirante. Sua 
vida mudou mesmo quando 
o editor Caio Graco, da Bra-
siliense, perguntou por que 
não datilografava aquilo que 
lhe acontecia.

“Feliz Ano Velho” nasceu 
coloquial. Meio Jack Kerou-
ac, parente de J. D Salinger, 
próximo a Charles Bukowski. 
Inspirava-se nos contos de 
Rubem Fonseca e Dalton 
Trevisan, mas também trazia 
linguagem enxuta de Hemin-
gway. Lia o cânone maior: 
Machado de Assis.

Em 1982, o Barão lançava 
seu primeiro disco, a Blitz 
estourava nas rádios, os Titãs 
davam seus primeiros passos 

e os Paralamas faziam seus 
shows iniciais. A Democra-
cia Corinthiana peitava os 
militares no time mais popu-
lar de São Paulo. “Feliz Ano 
Velho” chegava às livrarias. 
Virou fenômeno literário, de 
cara. Marcelo Rubens Paiva 
era popstar da palavra.

Escrito em primeira pes-
soa, o romance narra aci-
dente em que Marcelo bateu 
cabeça no fundo de um lago. 
Escutou zumbido no ouvi-
do: piiiiiiiiiii. Não sentia as 
pernas. Amigos o tiraram da 
água, e médicos o examina-
ram. Diagnóstico: fratura de 
vértebra cervical. Medula 

comprimida. Passaria por 
cirurgia, unidade de terapia 
intensiva, internação longa à 
frente.

O relato desses dias hos-
pitalizado foi publicado na 
coleção de livros Cantadas 
Literárias, que lançou Rei-
naldo Moraes, acusado pela 
imprensa de “picaretagem 
estética”. Paulo Leminski, Ana 
Cristina Cesar, Chacal e Caio 
Fernando Abreu também ti-
veram suas obras editadas 
na Cantadas. Ninguém mais 
aguentava o discurso fracas-
sado da velha esquerda.

Durante anos, o sucesso 
não evitou que Marcelo Ru-

bens Paiva causasse descon-
fiança. Duvidavam se teria 
gás para continuar, o que ele 
próprio duvidava e duvida 
até hoje, conforme revela na 
apresentação da edição que 
comemorou os 40 anos de 
“Feliz Ano Velho”, em 2022. 
Mas os livros foram sendo 
escritos. Virou dramaturgo, 
jornalista.

Nas últimas semanas, vol-
tou a estar em evidência nas 
livrarias com “Ainda Estou 
Aqui”, obra que baseia o fil-
me dirigido por Walter Salles. 
Dessa vez, o autor rememo-
ra sua infância. Sofreu, ali, o 
primeiro grande baque: pai 

desaparecido. O deputado fe-
deral Rubens Paiva, cassado 
no golpe de 1964, foi tortura-
do pelos militares até morrer, 
em janeiro de 1971.

Evidências
“Por conta da Comissão da 

Verdade, tive elementos para 
escrever o livro ‘Ainda Estou 
Aqui’, e agora temos esse fil-
me deslumbrante”, sentencia 
Marcelo, a quem foi negado 
por anos dizer em obra literá-
ria que o pai havia sido agre-
dido e morto pelos milita-
res. A Comissão Nacional da 
Verdade provou que Rubens 
Paiva não resistiu ao segundo 
dia de tortura.

Foi espancado, pisotea-
do na barriga e certamente 
esquartejado e enterrado na 
restinga de Marambaia (RJ), 
faixa de areia que tem 42 km 
sob guarda da Marinha Bra-
sileira. Nascido em dezem-
bro de 1929, Rubens Beyrodt 
Paiva se formou engenheiro 
civil pela Universidade Ma-
ckenzie. Quando invadiram 
sua casa para prendê-lo, ele 
lia jornais. Tinha cinco filhos.

No dia seguinte, 21 de ja-
neiro, a matriarca, Eunice 
Paiva, e a irmã mais velha 
de Marcelo foram presas. 
Rubens Paiva, que o filho 
descreve como “democrata 
burguês”, suplicava por água. 
Dizia aos torturadores: “meu 
nome é Rubens Paiva, Ru-
bens Paiva, Ru-be-ns Paaa…”

Marcelo liga os pontos, 
em certa altura do livro. “En-
tendi por que minha mãe e 
irmã tinham sido presas um 
dia depois. E tomei um sus-
to enorme”, começa. “Você 
sabe, mamãe, por que foram 
levadas ao DOI? Ele não fa-
lava nada. Foi torturado no 
dia 20. Nada. Retomaram no 
dia 21. Com a filha e a mulher 
encapuzadas, sentadas num 
banquinho. Será que ele viu 
vocês? Como ele reagiria? O 
que ele faria, para impedir 
que encostassem em vocês?”.

“Ainda Estou Aqui” expõe 
relação de Marcelo com sua 
mãe (“deve ter me dado uns 
quatro beijos na vida”) e fala 
da luta dela contra o alzhei-
mer, doença que a matou aos 
89 anos, em 2018. Advogada 
de anônimos e famosos, “era 
prática, culta, sensata, ma-
gra, workaholic. Tudo o que 
não se quer de uma mãe”. 
“Falei no passado, reparou?”, 
aponta o autor. Mas “a acu-
mulação do passado sobre o 
passado prossegue até o nos-
so fim”. Ainda estamos aqui.

Escritor se caracteriza por prosa que mistura fatos da história brasileira com memórias de sua vida

FIORENZO DE LUCA/ VENEZA
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Mantenha o astral leve se quiser 
se dar bem na conquista e use 
todo o seu charme.

Romance ganha solidez e 
segurança emocional, mas pegue 
leve com possessividade.

Vida a dois fica leve e vocês 
podem se divertir, mas há risco de 
DR no final da noite.

Se tem compromisso, um 
programa mais reservado ajuda a 
evitar problemas, ok?

Vale apostar na sinceridade 
e compartilhar suas maiores 
esperanças com o par. 

Pode se envolver com alguém 
mais velho ou comprometido, 
então abra o olho. 

Saúde pede alguns cuidados à 
noite, então evite exageros na 
hora de se divertir.

Desejo pega fogo e pode ser uma 
arma secreta pra fazer as pazes 
com quem ama.

Lance tem boas chances de ficar 
sério, mas controle seu lado 
ciumento. Pode ser?

A rotina pode incomodar um 
pouco se tem compromisso, mas 
você dará um jeito. 

Seu jeito encantador funciona no 
romance, só que a possessividade 
aparece à noite.

Programinha caseiro pode ser a 
melhor pedida para curtir quem 
ama de boa. 

Mostra de cinema gospel
agita Parque Amazônia

Redação

Sete curtas serão apresenta-
dos na Mostra de Cinema “Deus, 
luz, câmera e ação”, agendada 
para sábado, 11 de janeiro, às 
17h, no auditório da Igreja Luz 
para os Povos, no Setor Parque 
Amazônia. Com sessão aberta 
ao público e gratuita, a iniciati-
va faz parte da programação do 
Festival Rhema, considerado 
um dos maiores eventos de arte 
cristã do Brasil, que está acon-
tecendo desde a segunda-feira 
(6 de janeiro) em Goiânia e in-
cluiu, entre as 70 oficinas cul-
turais oferecidas, a capacitação 
para a produção de curta-me-
tragem. As produções são de 
comédia, drama, romance, com 
duração de 3 a 7 minutos.

A oficina de audiovisual 
foi uma novidade do festival, 
que acontece anualmente há 
25 anos, sendo realizado pela 
Companhia Rhema em parceria 
com a Regar - Rede Global de 
Artes, com objetivo de ampliar 
a visão dos artistas e reciclar co-
nhecimento sobre a arte e suas 
diversas aplicações.

As oficinas de cinema foram 
conduzidos pelo ator, roteirista 
e diretor de teatro e cinema, Gui-
lherme Moliaqua, de São Paulo, 
e pela produtora cultural Jaque-
line Ferreira. Os participantes 
tiveram todo acompanhamento 
e orientação para a produção do 
seu filme ao longo da semana, o 
que incluiu orientações gerais 

de roteiro, filmagem e edição. 
Em parceria com o Bold Studio, 
de Goiânia, eles tiveram contato 
com equipamentos profissio-
nais de filmagem e edição.

A programação de sábado 
do Festival Rhema inclui ainda 
a apresentação da Mostra Me-
norah, na qual artistas, com-
panhias cristãs apresentarão 
seus trabalhos artísticos na área 
de dança, música e teatro. Às 
20h30min, o público poderá 
assistir ao musical “Vila Belém”. 
Já pensou como seria se Jesus 
tivesse nascido no interior de 
Goiás? O musical relembra a 
história do nascimento de Jesus, 

de um jeito único, divertido, 
inspirador, emocionante e com 
muita fé e cultura goiana.

Rolê no shopping
A programação da mostra 

se estende também para o Sho-
pping Cerrado, por meio de 
uma parceria, o local será palco 
da Mostra Menorah no dia 11 
de janeiro. Das 11 às 14  horas, 
musicais e danças serão apre-
sentadas aos frequentadores do 
centro de compras.

Ao longo dos mais de 25 anos 
de realização, o Festival vem se 
consolidando como uma das 
frentes de atuação da Cia Rhe-

ma de maior impacto e abran-
gência, tendo alcance não só 
nacional como internacional.  
Todos os anos, centenas de ar-
tistas do Brasil e de outros paí-
ses participam da programação, 
que oferece palestras, debates, 
mesas redondas, cursos, ofici-
nas, mostras artísticas, dentre 
outras atividades.

Neste ano, com o tema “Fir-
mados na Rocha”, o festival está 
contando com cerca de 400 
participantes de todo Brasil. O 
evento trouxe apresentações e 
70 oficinas nas áreas da dança, 
teatro, artes plásticas, música, 
circo e cinema.

Com entrada gratuita, 
evento faz parte do 
Festival Rhema, um dos 
maiores festivais de arte 
cristã do Brasil. Mostra de 
dança e musicais também 
serão exibidos ao longo 
do dia. Saiba como será 
programação deste 
sábado

Bastidores das gravações dos curta-metragens: exibição acontece neste sábado, 11
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Espetáculos 
movimentam 
férias infantis

Espetáculos teatrais, arena 
de experiência em games e en-
contro oficial de Pokémon GO 
integram as atrações gratuitas 
do Shopping Cerrado nos pró-
ximos dias. A diversão começa 
neste sábado, 11, às 17h, com 
o espetáculo “Férias na Praia”, 
apresentado pelo grupo Ilumi-
ni Personagens Vivos.

A peça traz a jornada de 
Polly para desvendar os segre-
dos por trás de um mapa do te-
souro. Ao final, os interessados 
ainda poderão participar de 
sessão de fotos com os perso-
nagens.

Na próxima quarta, começa 
o Cerrado League Experience, 
arena de experiência em games 
gratuita e aberta ao público. 
Realizada em parceria com a 
Nitroxx Games, a ação segue 
até 26 de janeiro, das 12h às 
21h, com simuladores de cor-
rida, óculos de realidade virtu-
al, fliperamas, PS5, Nintendo e 
Xbox Series X, totalizando mais 
de 1.000 opções de jogos.

Já o dia 25 de janeiro será 
marcado por duas atrações. Às 
14h, começa o Dia Comunitá-
rio Clássico, um evento oficial 
Pokémon GO. Em seguida, às 
17h, o espetáculo "Fazendi-
nha", do grupo Ilumini Perso-
nagens Vivos (foto), abordará 
a importância da vida no cam-
po. O Shopping Cerrado fica na 
Avenida Anhanguera nº 10.790, 
no Setor Aeroviário. (Redação)

Palhaçaria 
excursionará por 
nove cidades

O espetáculo “Malagueta na 
Labuta”, solo de palhaçaria da 
artista Fernanda Pimenta,  fará 
uma circulação por nove cida-
des brasileiras, saindo do Cen-
tro-Oeste para o Nordeste do 
Brasil. Goiás, Sergipe, Alago-
as, Pernambuco, Paraíba e Rio 
Grande do Norte fazem parte 
do roteiro, que tem início na ci-
dade de Olhos D´água, interior 
de Goiás, no dia 17 de janeiro 
(sexta-feira), às 20h, no Espaço 
NACO (Núcleo de Arte do Cen-
tro-Oeste).

Em seguida, a palhaça Mala-
gueta se apresenta em Formo-
sa, no domingo, 19 de janeiro, 
às 19h, no CEU das Artes. "Ma-
lagueta na Labuta" combina a 
linguagem da palhaçaria com 
reflexões sobre opressões e 
desigualdades de gênero, uti-
lizando o humor para tratar 
temas como violência contra a 
mulher e invisibilidade social. 
(Redação)

DIVERSÃO & ARTE
DIVULGAÇÃO



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 11 E 12 DE JANEIRO 11 E 12 DE JANEIRO DE 2025DE 2025 13DM

BBB, 25, será disputado
em duplas e tem muitas
novidades: tem marido

e mulher, pai e filha,
irmãos gêmeos e até
amantes masculino

e feminino. Uma geléia-
geral

O incêndio em Los Angeles 
está nas minhas aflições. 

Minha filha, com marido e 
dois filhos moram por lá.

Prefeito Mabel encontrou 

Goiânia na sarjeta e joga 
duro. Suspendeu todos os 
pagamentos por 30 dias.

Transição aponta
dívida de R$ 3,4

bilhões.

Apresentadora Ana 
Hickmann condenada a 
pagar pensão de R$ 15 

mil por mês ao ex-marido

Herdeiras de Silvio Santos 
tentam liberar R$429 milhões 

em paraíso fiscal.

Temperatura do planeta
supera pela pela 1ª vez

limite crítico
 do 

aquecimento

"Por favor", "obrigado", "com 
licença" e "bom dia", são o 
que há de mais importante 

em seu vocabulário.
 Seja

 educado.

ACERVO PESSOAL

VITÓRIA STRADA, ex-
modelo e atriz, está no 

BBB 25, que estreia nesta 
segunda-feira

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

Dupla goiana marca 
presença no BBB 25

Luísa Monte 
Folhapress

Goiás marca presença no 
BBB. A Globo divulgou o nome 
de João Gabriel e João Pedro, 
21, como participantes da 25ª 
edição do Big Brother Brasil. 
No programa, que neste ano é 
disputado em duplas, irmãos 
gêmeos, ambos pecuaristas de 
Buriti Alegre, farão par.

A revelação foi feita durante 
o intervalo da novela "Garota 
do Momento". Os irmãos são 
naturais de Goiatuba e moram 
em Buriti Alegre, cidades de 
Goiás. Os dois são salva-vidas 
de rodeio e estão solteiros. Nas 
redes sociais, eles comparti-
lham a vida no interior.

Extrovertido, João Gabriel 
gosta de fazer amizades. Apesar 
disso, diz que é o mais esquen-
tado dos dois, principalmente 
quando mexem com o irmão, 
situação em que toma partido 
de imediato. Também se con-
sidera humilde, fiel e bastante 
competitivo. Divide com João 
Pedro o sonho de se tornar fa-
zendeiro e ter a própria cami-
nhonete quatro por quatro.

João Pedro é o mais calmo 
da dupla; justifica dizendo que 
sabe lidar com as pessoas e 
que, por isso, é alguém muito 
difícil de estressar. Seu ponto 
fraco é ser xingado. Nesse caso, 
ele assume que retruca na mes-
ma moeda. Aprendeu com o tio 
a trabalhar com gado, o que até 
hoje é sua maior paixão. "Meu 
irmão é mais namorador, par-
te para cima de todo mundo. É 
conversador", revela João Ga-
briel sobre João Pedro.

Outras vagas
Além das 11 duplas já anun-

ciadas pela Globo para o BBB 
25, o reality vai abrir mais uma 
vaga. O resultado será revelado 
ao vivo, no programa de es-
treia, na próxima segunda-fei-
ra, 13. As duplas são compostas 
por: mãe e filho, mãe e filha e 
sogra e genro.

Conforme mostrou a repor-
tagem, Vitória Strada integra 
o grupo camarote e entra no 
Big Brother Brasil 25 ao lado 
do amigo Mateus. Edilberto e 
Rayssa são pai e filha e perten-

cem ao grupo pipoca. Ele tem 
42 anos, é natural de Ubá (MG) 
e é dono de circo e palhaço. 

Camilla e Thamiris são ir-
mãs e estão no grupo pipoca 
do BBB 25.  Já Vinícius e Aline 
são uma dupla de amigos para 
o Big Brother Brasil 25. Ele tem 
28 anos, é natural de Nazaré 
(BA) e trabalha como promotor 
de eventos. Ela tem 32 anos e é 
natural de Salvador (BA).

Diogo Almeida e Vilma são 
filho e mãe e estão no grupo 
camarote. Ele tem 40 anos, é 
natural do Rio de Janeiro (RJ) 
e é ator e psicólogo. Ela tem 68 
anos, também é natural do Rio 
de Janeiro e está estudando nu-
trição.

Renata e Eva são amigas e 
pertencem ao grupo pipoca do 
BBB 25. Renata tem 32 anos, 
é natural de Fortaleza (CE) e 
atua como bailarina. Eva tem 
31 anos, também é natural de 
Fortaleza (CE) e trabalha como 
bailarina e fisioterapeuta.

As irmãs Gracyanne Barbo-
sa e Giovanna estão no grupo 
camarote do Big Brother Bra-
sil 25. Gracyanne tem 42 anos, 
é natural de Campo Grande 
(MS) e atua como empresário 
e musa fitness. Giovanna tem 
26 anos, é natural de Campo 
Grande (MS) e trabalha como 
veterinária.

O casal Arleane e Marcelo 
estão no grupo pipoca do re-
ality show da Globo. Ela tem 
34 anos, é natural de Manaus 
(AM) e atua como influencia-
dora digital. Ele tem 38 anos, 
também é natural de Manaus 
(AM) e trabalha como servidor 
público.

Gabriel e Maike são amigos 
e vão participar da 25ª edição 
do BBB. Gabriel tem 30 anos, é 
natural de São Paulo (SP) e tra-
balha como modelo e promo-
tor de eventos. Maike tem 30 
anos, também é natural de São 
Paulo (SP) e atua como repre-
sentantes comercial.

Os irmãos Diego Hypolito e 
Daniele Hypolito estão confir-
mados no BBB 25 como mem-
bros do camarote. Ele tem 38 
anos, é natural de Santo An-
dré (SP) e é ginasta. Ela tem 40 
anos, também é natural de San-
to André (SP) e é ginasta.

Irmãos são de Goiatuba e moram em Buriti Alegre.  
Eles são salva-vidas de rodeio e estão solteiros

Participantes compartilham vida interiorana nas redes sociais 
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Escritora volta à tona com
texto sofisticado sobre loucura

Carolina Moraes 
Folhapress

Maura Lopes Cançado não 
se achava uma criança normal. 
"Encaravam-me como uma 
menina caprichosa, mas a ver-
dade é que já era uma candida-
ta aos hospícios onde vim pa-
rar", ela escreve em "Hospício 
É Deus", de 1965.

O livro é um misto de me-
mórias de sua vida e diário de 
uma de suas internações num 
hospital psiquiátrico. Desde 
jovem, ela sofreu com transtor-
nos mentais — e a obra é, em 
parte, um mergulho nesse as-
pecto de sua trajetória.

Mas o redescobrimento re-
cente da autora, que tem sua 
obra relançada em maior esca-
la pela Companhia das Letras, 
traz à tona sobretudo a sofisti-
cação de sua escrita, dimensão 
que passou décadas eclipsada 
por sua biografia.

"Não dá para falar da Maura 
sem falar em loucura, mas tam-
bém não dá para reduzi-la a 
esse lugar", diz Alice Sant'Anna, 
editora responsável pelo proje-

to. "O texto é muito bem traba-
lhado e sofisticado, de uma sin-
ceridade desconcertante."

Grandes nomes da imprensa 
e da literatura brasileira já no-
tavam a qualidade de sua obra 
nos anos 1960. Lopes Cançado 
veio de uma família abastada 
de Minas Gerais, e as marcas de 
sua erudição estão presentes 
no diário. Enquanto escrevia o 
relato do hospício, lia Sigmund 
Freud, Hermann Hesse, explo-
rava a literatura indiana. Não 
era uma escritora desavisada.

Ela se casou jovem, teve 
uma relação turbulenta, se mu-
dou de São Gonçalo do Abaeté 
para a capital Belo Horizonte, 

mas acabou se fixando de vez 
no Rio de Janeiro, onde conhe-
ceu a equipe do Suplemento 
Dominical do Jornal do Brasil. 
Por seus textos, ela foi admira-
da por nomes como Ferreira 
Gullar e Carlos Heitor Cony, 
que a revelaram literariamente 
em 1958.

Mas a vida da autora tomou 
um rumo mais dramático em 
uma das internações. Ela es-
trangulou uma mulher em 1972 
numa clínica de saúde em Bo-
tafogo e, depois, foi considera-
da inimputável por um juiz.

Os posfácios da nova edi-
ção, feitos pela escritora Natá-
lia Timerman e pelo jornalista 

Maurício Meireles, repórter 
especial da Folha de S.Paulo, 
esquadrinham a trajetória da 
autora e mostram que sua vida 
foi repleta de mistérios.

Depois de sua morte, em 
1993, o rumo da obra parecia 
o esquecimento. Mas em 2015 
a editora Autêntica relançou 
"Hospício É Deus" e "O Sofre-
dor do Ver", seu livro de contos 
de 1968, e começou a apresen-
tar Lopes Cançado a uma ge-
ração que não a conhecia. "O 
Sofredor do Ver" também será 
lançado pela Companhia das 
Letras.

Grandes nomes da 
imprensa já notavam a 
qualidade de sua obra 
nos anos 1960. Maura  
Lopes Cançado veio de  
uma família abastada de 
Minas Gerais, e marcas 
de sua erudição estão 
presentes no diário

Autora tomou rumo dramático em internações: estrangulou uma mulher em internação

 AJB/ REPRODUÇÃO

Três livros de 
Fernanda Torres

Desde o último domingo, o 
Brasil comemora a vitória de 
Fernanda Torres no Globo de 
Ouro. Premiada na categoria de 
melhor atriz em filme de drama 
— a mesma em que Fernan-
da Montenegro concorreu em 
1999 —, a atriz foi reconheci-
da por sua impecável atuação 
como Eunice Paiva, uma mãe 
que precisa assumir o coman-
do da família e travar uma luta 
pela verdade em torno do des-
parecimento do seu marido 
durante a ditadura.

A história real de Eunice foi 
contada por seu filho, Marcelo 
Rubens Paiva, em “Ainda estou 
Aqui” (leia na página 11), livro 
que inspirou o longa homôni-
mo. Mas Torres também é es-
critora reconhecida como uma 
das vozes mais originais da 
literatura brasileira contempo-
rânea. Conheça três livros dela:

Fim. Álvaro, Sílvio, Ribeiro, 
Neto e Ciro fazem parte de um 
grupo de amigos cariocas que 
acompanharam o país virando 
de cabeça para baixo em costu-
mes e valores. Agora, às voltas 
com a morte e as próprias frus-
trações, os cinco rememoram 
passagens marcantes de suas 
vidas, seus excessos, separa-
ções e arrependimentos.

Em sua estreia na literatura, 
Fernanda Torres constrói um 
romance que contém humor 
sem superficialidade, lirismo 
sem cafonice, complexidade 
sem afetação, densidade sem 
chatice.

Sete Anos. Torres agradece 
ao jornalismo na apresentação 
deste livro. "Desenvolver uma 
ideia dentro de um espaço de-
terminado de linhas, falar de 
temas de interesse comum sem 
abrir mão do tom pessoal e dar 
valor à concisão são algumas li-
ções que tomei do jornalismo.” 
De fato, em sua segunda incur-
são pelas letras, a escritora se 
revela cronista boa.

Aqui, ela reúne textos publi-
cados em jornais e revistas ao 
longo de sete anos. São crôni-
cas que discorrem sobre cine-
ma, teatro, política e cotidia-
no, mas sem jamais abrir mão 
de suas características: humor 
sagaz, tom confessional, inteli-
gência afiada, olhar irônico.

A Glória e Seu Cortejo de 
Horrores. Mas, vem dá, que é 
o sucesso? “A glória e seu cor-
tejo de horrores”, disse certa vez 
Fernanda Montenegro, mãe de 
Torres. É a partir da frase sem-
pre repetida por sua mãe que 
Fernanda Torres intitula seu 
segundo romance. Neste livro, 
acompanhamos as desventuras 
do ator Mario Cardoso. Mescla 
eletrizante de comédia de erros 
com a velha e nem sempre boa 
vida como ela. (Redação)

LIVROS
BOB WOLFENSON/ CIA DAS LETRAS

Obra aproveita boom da autoficção
A nova publicação de "Hos-

pício É Deus" chega num mo-
mento oportuno. Autoficção é 
um gênero cada vez mais pre-
sente nas prateleiras, e saúde 
mental é um tema que não sai 
da agenda contemporânea, so-
bretudo após a pandemia. É 
um livro que dialoga com nos-
so tempo, mas o texto de Lopes 
Cançado se distingue pela escri-
ta cortante e pelo retrato cruel 
que apresenta.

A autora reflete com lucidez 
aterrorizante sobre a condição 
do louco na sociedade e sobre 
como as fronteiras entre sanida-
de e loucura podem ser borra-
das facilmente.

O relato literário de sua vida 
é a trajetória de uma mulher 
vaidosa, buscando realizar de-
sejos ainda sem contorno. Não 
há, no entanto, espaço para au-
topiedade. Os maus-tratos dos 
funcionários, os quartos e rou-
pas sujas, a comida ensebada, o 
afastamento de colegas de tra-
balho durante os surtos — tudo 
faz parte do universo vertigino-
so que a autora cria.

"Como ela não está numa 
ruptura total com a realidade, 
consegue trazer a situação do 
manicômio e da instituição 
psiquiátrica com um discurso 
próprio", diz a escritora Debo-

rah Brum, que estudou a obra 
de Lopes Cançado, sobretudo o 
livro "O Sofredor do Ver". "Du-
rante muito tempo se romanti-
zou, e se romantiza ainda, a lou-
cura. Mas ela não é isso, e acho 
que é esse aspecto que a Maura 
traz."

Para Brum, Lopes Cançado 
é habilidosa em criar imagens 
e sensações enraizados neste 
universo. É uma condição que 
causa incômodo, ainda que, se-
gundo Sant'Anna, a autora sem-
pre dê uma piscadela bem-hu-
morada para os seus leitores.

Sessões de análise
Uma das mais divertidas é 

quando ela descreve suas ses-
sões de análise. "Em relação ao 
sexo a coisa é um desastre: lápis, 
caneta, dedo, nariz são símbo-
los fálicos. É irritante: tenho o 
inocente hábito de estar sempre 
com um dedo ou lápis na boca. 
Não compreendo como um 
simples lápis __________. Mas o 
tal de analista compreende."

O que mais incomodava Ma-
ria Amélia Mello, editora res-
ponsável pelo relançamento de 
Lopes Cançado na Autêntica, 
era que ela só fosse lembrada 
por seus aspectos negativos. 
Para Mello, isso mudou de 2015 
para cá. ‘Hospício É Deus’: saúde mental não sai da agenda contemporânea 
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Os artigos e matérias são de responsabilidade 

dos seus autores 
e não refletem a opinião do 

veículo Jornal Diário da Manhã

SALATIEL SALATIEL 
SOARESSOARES

Nem mesmo os maiores 
escritores estão imunes às 
dificuldades que certos livros 
podem apresentar. Apesar de 
serem mestres das palavras, 
alguns nomes da literatura 
admitiram ter sido derrotados 
por obras de outros gigantes. 
Este artigo explora essas der-
rotas literárias, analisando as 
razões apresentadas por cada 

Engenheiro

autor para não terem conclu-
ído essas leituras.

Jorge Luis Borges e Moby 
Dick, de Herman Melville

Jorge Luis Borges, conhe-
cido por sua vasta erudição, 
admitiu que teve dificulda-
des com Moby Dick. Apesar 
de ser fascinado por temas 
como o infinito e o desco-
nhecido, Borges considerava 
a narrativa de Melville lenta 
e carregada de descrições 
técnicas sobre baleias e caça. 
Para ele, a obsessão de Mel-
ville com detalhes tirava o 
encanto do enredo principal, 
algo que o afastou da conclu-
são.

Leon Tolstói e Os Irmãos 
Karamázov, de Fiódor Dos-
toiévski

Tolstói, um dos maiores 
nomes da literatura russa, 
reconheceu que não conse-
guiu terminar Os Irmãos Ka-
ramázov. Sua justificativa era 
tanto estética quanto ideoló-
gica: considerava a obra de-
masiadamente dramática e 

cheia de conflitos teológicos 
que não ressoavam com sua 
visão humanista e prática do 
mundo. Apesar de respeitar 
Dostoiévski, Tolstói acredita-
va que a intensidade psicoló-
gica do livro era exaustiva.

Mario Vargas Llosa e O 
Homem sem Qualidades, de 
Robert Musil

Mario Vargas Llosa, co-
nhecido por seus romances 
densos e críticos, confes-
sou ter sido derrotado pela 
monumental obra de Musil. 
Com mais de mil páginas, 
O Homem sem Qualidades 
é um desafio pela comple-
xidade de sua trama e pelas 
longas reflexões filosóficas. 
Llosa admitiu que, embora o 
livro seja brilhante, sua abor-
dagem abstrata e analítica 
tornou a leitura desestimu-
lante.

F. Scott Fitzgerald e O Som 
e a Fúria, de William Faulkner

Fitzgerald, o autor de O 
Grande Gatsby, teve dificul-
dades com O Som e a Fúria, 

de Faulkner. Ele não se sen-
tiu atraído pelo estilo expe-
rimental do livro, que usa 
múltiplos pontos de vista e 
saltos temporais confusos. 
Para Fitzgerald, a estrutura 
fragmentada da obra tornava 
a leitura desafiadora e, para 
ele, menos prazerosa.

Virginia Woolf e Em Busca 
do Tempo Perdido, de Marcel 
Proust

Virginia Woolf, uma das 
maiores vozes do moder-
nismo, não conseguiu com-
pletar Em Busca do Tempo 
Perdido, de Proust. Embora 
admirasse a profundidade e 
a sensibilidade do autor fran-
cês, Woolf achava o ritmo 
da narrativa excessivamente 
lento e introspectivo. Ela se 
via sufocada pela riqueza de 
detalhes e pela introspecção 
que permeia as páginas.

Gabriel García Márquez e 
A Montanha Mágica, de Tho-
mas Mann

Gabriel García Márquez, 
prêmio Nobel de Literatura, 

admitiu que foi vencido por 
A Montanha Mágica. Ele con-
siderava o romance de Mann 
excessivamente denso e filo-
sófico, sentindo que o livro 
exigia uma dedicação que ele 
não estava disposto a ofere-
cer. Para García Márquez, a 
leitura se tornava um exercí-
cio mais intelectual do que 
emocional, o que o afastou.

Conclusão
Essas confissões mostram 

que até mesmo os grandes 
escritores enfrentam dificul-
dades com certos livros. Mui-
tas vezes, a derrota na leitura 
não é uma questão de inca-
pacidade, mas de afinidade 
pessoal com o estilo, o ritmo 
ou o conteúdo da obra. Essas 
experiências nos lembram 
que a literatura é uma jorna-
da única para cada leitor, e 
que abandonar um livro não 
diminui o prazer ou a pro-
fundidade da leitura — nem 
mesmo para os gigantes da 
escrita.

Grandes escritores e as obras
que os derrotaram na leitura

JOÃOJOÃO
JOAQUIMJOAQUIM

Existem vários indicadores 
de civilidade e cidadania que 
caracterizam um indivíduo, 
uma família, uma sociedade. 
Se há uma palavra que bem de-
fine o padrão desses atributos 
(civilidade e cidadania) é ética. 
Ética quem tem até uma filha 
muito badalada, a etiqueta, 
pequena ética.  Que também 
pode se chamar de educação. 
Palavra esta de múltiplos sig-
nificados. Porque abrange o 

Médico e articulista do DM

comportamento ou conduta 
de uma pessoa, uma família e 
sociedade.

Vamos pegar um item de 
grande relevância demons-
trativo do grau de educação 
de uma pessoa ou grupo de 
pessoas (família, associação, 
empresa). A produção e desti-
nação do lixo gerado nas mais 
distintas atividades e movi-
mentação diárias. Pensa-se e 
com toda razão, o lixo produ-
zido e a destinação que se dá a 
esses descartes e resíduos são 
o maior indicativo de civilida-
de e ética de uma pessoa.

E aqui, pode-se dar desta-
que aos pequenos atos e ges-
tos de cada um. O modo de 
produzir o próprio lixo pesso-
al, seja na higiene da boca, na 
escovação dos dentes e acon-
dicionamento de uma escova, 
da pasta de dente, dos insu-
mos dessa higiene, o fio dental 
onde jogado fora, a organiza-
ção desses insumos no lavabo. 
O próprio higiene bucal. Os 
papeis higiênicos empregados 
e descarte.

Um subitem simbólico: os 

gestos e postura do indivíduo 
em uma mesa de refeição, um 
lanche. O ritmo dessa inges-
tão alimentar, a mastigação 
paulatina ou apressada, o uso 
meticuloso de talheres, o guar-
danapo, o falar de boca cheia. 
Não custa fazer uma pequena 
pausa para falar. Imagine o 
sujeito comer e falar de boca 
cheia; beira à grosseria e des-
respeito com outrem à mesa.

Terminada essa refeição, 
no mínimo a pessoa deve ir ao 
banheiro, enxaguar ou escovar 
língua e dentes. Questão de 
saúde bucal, higiene e estética! 
Ah. Sem esquecer que o gesto 
evacuatório (defecação) deve 
tanto quanto possível e dispo-
nível seguir de uso de ducha 
higiênica. Papel higiênico só 
em ambientes públicos, rodo-
viárias ou aeroportos. Indica-
dor de civilidade.

E atenção! Papel higiênico 
se descarta em lixeira apro-
priada. Combinado! Ah, mais 
um detalhe, nunca saia de um 
mictório ou vaso sanitário ou 
sente em um refeitório sem 
lavar as mãos! Quantos coli-

formes fecais podem estar em 
nossas mãos, são invisíveis e 
ávidos por encontrar pessoas 
desatentas e sem higiene.

Por último falemos na pro-
dução e destinação correta de 
nossos lixos de cada dia (sa-
cos, caixas, lixeiras, cada lixo 
no compartimento correto). 
Com todo convencimento 
e unanimidade aqui está o 
maior indicador de educação 
e qualificativos de civilidade 
e ética de uma pessoa, uma 
família e grupos sociais. Uma 
pessoa que produz certos lixos 
e não dá o correto destino e 
acondicionamento desses re-
síduos ou descartes mostram 
algumas características: 1- Ela 
mostra toda sua grosseria e 
desrespeito com outras pes-
soas de seu entorno familiar, 
social ou profissional; 2- Ela se 
mostra sem noção em relação 
à saúde de si e de terceiros e ao 
meio ambiente; porque quan-
tos são os agentes biológicos e 
microbiológicos ou químicos 
embutidos nesse lixo? Inu-
meráveis. Geram doenças e 
feiura no espaço do lixo e meio 

ambiente. Dengue, diarreias 
infecciosas, hepatites, gastro-
enterites!

Imaginemos os seguintes 
péssimos indicativos de gros-
seria e desrespeito aos outros 
e ao meio ambiente, na pro-
dução de lixos: o dia seguinte 
a uma festa como de final de 
ano ou carnaval. São cenários 
que lembram passagem de 
furacão ou descarregamento 
de toneladas de plásticos, vasi-
lhames, garrafas pets, papeis, 
copos, comidas, excremen-
tos! Um cenário horroroso e 
pavoroso de dar nojo, asco e 
repulsa a qualquer pessoa ci-
vilizada. O dia seguinte a uma 
feira ou festa ao ar livre. O 
festeiro ou comilão ter a cora-
gem e cara-de-pau de comer, 
comer, comer, se refestelar e 
deixar todas as suas marcas de 
sujismundo e mal-educado. 
É muita incivilidade e falta de 
educação, lato sensu mesmo! 
Agora, cá entreouvidos, se ele 
faz isso em público, imagine 
em seu ambiente domiciliar. 
Imaginemos apenas!

O destino dos lixos indica nosso grau civilizatório
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“Prezo pela união feminina”,
afirma apresentadora global

Guilherme Luis 
Folhapress

Com saltos dourados e ves-
tido reluzente, paparicada por 
artistas, aplaudida pela plateia e 
falando de Deus. Foi assim que 
Eliana pisou pela primeira vez 
no palco do The Masked Singer 
Brasil, em pleno Natal, num 
programa que marcou sua es-
treia na grade regular da Globo 
após 15 anos como contratada 
do SBT.

Mas tanto glamour masca-
rava uma certa inquietação. É 
que levou quase seis meses para 
Eliana virar apresentadora do 
canal aberto da Globo, demora 
apontada nos bastidores como 
retrocesso numa trajetória con-
solidada.

Ela já ficou tempo demais na 
geladeira, vinham reclamando 
os fãs que Eliana formou nos 
quase 35 anos de carreira, pe-
los quais apresentou programas 
infantis e adultos, sempre de 
caráter popular, que fizeram ela 
virar musa da família brasileira.

Eliana nega ter se sentido 
escanteada. "Isso nunca passou 
pela minha cabeça. O Masked 
Singer tem o palco mais incrível 
em que já pisei, é a Broadway da 
TV brasileira", ela diz, por vídeo, 
numa brecha da agenda.

No reality, criado pela Coreia 
do Sul, e importado por mais de 
50 países, famosos se escondem 
dentro de fantasias superelabo-
radas para ver quem canta me-
lhor enquanto jurados brincam 
de adivinhar quem são os mas-

carados. Eliana foi contratada 
para substituir Ivete Sangalo na 
apresentação da versão brasilei-
ra, que chega à quinta tempora-
da neste domingo, dia 12.

Anunciada no corpo de fun-
cionários da Globo, até agora 
ela só tinha feito na TV aberta 
um episódio do "Vem que Tem", 
atração que divulgou ofertas da 
Black Friday. Além disso, apre-
sentou a última temporada do 
Saia Justa, programa feminino 

do canal de TV pago GNT, onde 
também vai lançar este mês o 
Casa de Verão, em que entrevis-
ta famosos.

Questionada, Eliana não dá 
novos detalhes sobre o moti-
vo de ter saído do SBT, e repete 
o que já vinha dizendo — que 
estava em busca de novos ares. 
Nos bastidores, porém, correm 
boatos de que a relação da apre-
sentadora com o canal estava 
desgastada após conflitos com 

a gestão de Daniela Beyruti, 
terceira filha de Silvio Santos e 
atual presidente da empresa. 
Há quem diga também que ela 
há tempos não se dava bem 
com outra herdeira de Silvio, a 
também apresentadora Patricia 
Abravanel.

Sem divergência
Eliana desmente. "Sou da 

paz, e sempre entrei e saí pela 
porta da frente. Prezo muito 

pela união feminina, não fico só 
no discurso. Jamais entraria em 
divergência com outra profis-
sional, muito menos com uma 
mulher da minha área", afirma.

Mas sua saída pareceu, sim, 
ter sido conturbada. No progra-
ma de despedida, Eliana ouviu 
um pedido de desculpas de Pa-
trícia e fez cara de surpresa. "Se 
alguém fez ou falou algo que te 
fez se sentir desrespeitada, des-
merecida, quero, em nome da 
família Abravanel e do SBT, pe-
dir que nos perdoe", disse a filha 
de Silvio.

Carlos Alberto de Nóbrega, 
outro apresentador do SBT, for-
taleceu os rumores ao afirmar 
à Folha de S.Paulo que ela teria 
mesmo levado uma rasteira na 
empresa. "Saiu por motivos so-
bre os quais tinha razão. Eu fa-
ria a mesma coisa. Sempre falei 
que por dinheiro eu não sairia 
do canal, mas se pisassem no 
meu pé, sim", disse ele.

Eliana, por sua vez, afirma 
não saber de que rasteira Carlos 
Alberto estava falando. "A gen-
te tem que saber entrar e sair", 
ela se limita a dizer. À época, a 
assessoria da apresentadora e a 
do SBT disseram em nota que o 
contrato havia sido encerrado 
de forma mútua e amigável.

"Foi coincidência eu receber 
o convite da Globo na mesma 
época em que comuniquei ao 
SBT o meu desejo de mudança, 
diz Eliana, sem dá detalhar os 
termos do acordo que assinou 
com a Globo. Mas, se no SBT 
Eliana reinava sozinha, na Glo-
bo ela terá de dividir a bola com 
outros medalhões da emissora, 
como Luciano Huck, que faz o 
Domingão, e também o Fantás-
tico, maior jornalístico do canal.

Musa da família brasileira, 
comunicadora afirma 
que não teve brigas no 
SBT, embora há tempos 
se diga que ela não se 
dava bem com herdeiras 
de Silvio Santos. Eliana 
estreia neste domingo, às 
15h45, reality na Globo

Fãs vinham reclamando que loira estava tempo demais na geladeira
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Atriz irá a talk show cancelado após incêndios
Folhapress

Fernanda Torres, que ga-
nhou o Globo de Ouro de 
melhor atriz em drama por 
sua interpretação em "Ainda 
Estou Aqui", será entrevista-

da por Jimmy Kimmel, em um 
dos programas de maior audi-
ência da televisão americana.

Ela seria convidada do pro-
grama "Jimmy Kimmel Live!" 
nesta quinta-feira (9), mas a 
programação foi cancelada 

devido aos incêndios flores-
tais que afetam a região de 
Los Angeles. Sua presença 
agora ocorrerá na próxima 
quinta (16).

O programa de Kimmel, 
um dos principais de entre-

vista do país, já venceu um 
Emmy e teve inclusive o ex-
-presidente americano Barack 
Obama como convidado. Ele 
também já apresentou a ceri-
mônia do Oscar quatro vezes.

Torres fez história ao ser 

a primeira atriz brasileira a 
conquistar o prêmio. No longa 
de Walter Salles ela vive Euni-
ce Paiva, viúva do ex-deputa-
do Rubens Paiva, sequestrado 
e assassinado durante a dita-
dura militar.


